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BARBARA STEELE
RANK

O SoTwt Possui em seus quadros estrelas charmosas, enfeitigan-
vendo Ma Steele' uma iovem muit0 Promissora como estão
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...água de colônia, sabonete e
talco Regina!
Três produtos distintos e de
qualidades idênticas.
Perfume típico e inconfundível...
Pureza absoluta... Adorável frescor...
Eis algumas características '
do Trio Maravilhoso Regina.
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Formosa jóia cfc qrquifafü-
rc gófica, a Caíedra/ c'a
cidade de Colônia, s/mfao-
//za o an/íga Kô/n, onde
Paoío da Feminis, no ano

oe 7690, inventou a fórmula da "Água delia Re-
gina", depois conhecida e jadmiradà em fodo o
mundo com o nome de Água de Colônia.
A Água de Co/ônía Regina, de suave e .típico
fragrância, è detentora, em nossos dias, do cé-
iebre fórmula original.

Os elementos de que se compõe a Água
de Colônia são básicos também na fabricação
do Sabonete e do Talco Regina, formando
Qssim o Trio Maravilhoso Regina.

* ÁGUA DE COLÔNIA * SABONETE * TALCO

À VENDA EM TODO O BRA5U
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A VIDA NO LAR
RACIONALIZAÇÃO DAS TAREFAS DOMÉSTICAS

A MULHER inteligente cuida de sua saúde e de sua bele-.

za, sem descuidar-se, porém, dos trobalhos domésticos.

K* PARA evitar idas e voltas desnecessárias, faça um plano

para execução das tarefas domésticas.

DEIXE a mão materiais e utensílios necessários. Estude os

movimentos, evitando sua repetição desnecessária e simplifi-
¦V -

cando seu trabalho.
B. 

' -' -¦¦_¦''

TRABALHE cuidadosamente, conservando tudo em ordem,

evitando serviços de limpeza desnecessários.

TOME nota dos produtos que estão terminando e compre-

os em grande quantidade, ganhando na certa.

POUPE suas energias, realizando, sentada, muitas das ta-

refas domésticas, tais como: limpar os legumes, preparar mas-

sas„e molhos, arrumar as travessas e alguns serviços de limpe-

za. Ainda sentada, você poderá passar uma parte da roupa.

*yA LAVAGEM da roupa sofreu nos úJtimos anos, profundas

modificações. Sem prejuízo para as demais tarefas, a dona-de-
'- .:$

casa moderna pode lavar sua roupa facilmente.
.''•¦¦¦¦- '.". '

^COM um pouco de boa vontade, modificando seus hábitos
antiquados e aproveitando as modernas invenções, seu gênero
de vida melhorará consideravelmente. Sua saúde, tão preciosa,
estará livre dos males que a fadiga acarreta.

DELICADO MOTIVO
«XxC-l-r:
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»
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FOI INVENTADA EM 1520 A

A "MODERNA" MÁQUINA

DE TRICÔ

Muita gente não sabe que, em
1520, foi construída a primeira má-
quina de fazer tricô. E sobre este in-
vento conta-se, na Inglaterra, uma
história bem romântica:

William Lee, um jovem pastor pro-
testante apaixonado, comoveu-se ao
ver sua bem-amada, a jovem Patson,
tricotando de olhos baixos, acompa-
nhando atentamente o trabalho das
agulhas, sem poder lhe prestar qual-
quer atenção... O amor e ciúme
transformaram, então, o pastor num
*-*--.*-»¦•/-* v\r*i r» \A/i I li n i-v-* inTronf An i-i i-*~» wí'/r\JJÇJUIU, JJUIO V * 1111C1111 iiiv^iiiuu mil UIO-

canismo capaz de fazer o trabalho,
no lugar de sua noiva. . .

O caminho percorrido desde esse
instante, tem sido impressionante
desde as máquinas que tricotavam o?
rústicos vestidos e as roupas pesadas,
até o equipamento complicado, po-
rém aperfeiçoado, de ¦ nossos dias,
nos desenhos os mais variados.

.- £ J l

Eis, pois, mais uma prova do

quanto pode o amor, uma vez que
foi o amor de um simples pastor
pela sua encantadora noiva que pos-
sibilitou a invenção, no ano de 1520,
da "moderna" máquina de fazer tri-
cô, que faz juntar uma multidão de
curiosos, quando está em funciona-
mento, para demonstração ao pú-
blico, à porta de qualquer loja que
a tenha em exibição.

« v¦¦¦' »
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Este e um delicado risco t^e as leitoras poderão bordar em combinações, pijamas, camisas de noite ou mesmo em
blusas, trabalhando o motivo em aplicação e ponto cheio sempre com tonalidades claras. Esses pequenos riscos têm

sempre grande utüidade e são, por isso, sugestões para as leitoras destas colunas
JORNAL D AS MOÇAS 14.1.60
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NÃO RECEIE USAR AS TONALIDADES VIVAS!

Nesta estação, quando você ainda não adquiriu um belo bronzeado, não
receie usar as tonalidades vivas, que estão sendo apresentadas em Paris pelo*criadores de beleza.

Payot apresenta dois batons: "Amboise" e "Chinon", em coloridos lumi-
nosos e dourados. São apresentados em dois tipos, um para as louras e outro paraas morenas. A maquilagém "Oranger", é a última novidade apresentada porPayot.

Peggy Sage lança uma série de esmaltes, nas cores rosa-natural, rosa.vivo,
alaranjado e brique. Nos esmaltes rracarados, são encontradas as cores rosa-pá-
lido e alaranjado-claro.

Esta gama é completada por três tipos de batons nas cores alaranjado,
vermelho-vivo e rosa-alaranjado.

Em Charles of the Ritz, voltamos a encontrar as tonalidades alaranjadas
que florescem por toda parte, das quais 

"Juan" é a mais bela pela luminosidade!
Em Isabelle Laucray, os tons alaranjados são ainda mais arrebatadores, o

exotismo da maquilagém "Indiana". As bases em tonalidades mais claras, para re-
ceber as cores ensolaradas dos pós e rouges., são lideradas pela tonalidade "Tu-
lipe".

A novidade de Paris é o reflexo acrescentado pelas tintas para cabelos,"Grão de Trigo" e "Ruivo Panamá", fazendo ressaltar o conjunto da maquilagém.'
Por sua vez, depois de alguns anos, os rouges nas cores alaranjado e brique,retornam triunfalmente, graças às cores verdes e amarelas, muito empregadas

pelos costureiros.

#
MODELINHOS LIGEIROS

Os modelos ligeiros, independentemente da moda, são, por sua simplicida-
de de grande utilidade para as jovens donas-de-casa chegando, mesmo, a tor-
ná-las mais encantadoras e graciosas. A dona-de-casa que muitas vezes se vê
obrigada a sair por uma ou duas horas, para pequenos trabalhos tornam-se mais
atraentes e graciosas com modelos clássicos porém sempre interessantes. Não
demonstra excesso de vaidade e não deixa de se tornar elegante como dona-de-
casa, pois, como é fácil de deduzir esses modelos são como que uma identidade
para a mulher. Hollywood em seus filmes domésticos não despreza o caso
desse guarda-roupa ligeiro quando roda uma película de ambiente íamiliar.
O vestido de cima é uma criação de Mirian Martin e o conjunto que vemos abaixo
é uma criação de Anne Adams.

O' om

A EXPLICAÇÃO PARA A "INTUIÇÃO FEMININA"

A mulher apresenta temperatura mais regular que o homem. Por isso, é
muito mais raro a mulher se quaixar de pés frios, apesar de, comumente, usar
finíssimas meias de "nylon". Esse fenômeno não se explica também pelo fato
de existirem mais mulheres gordas do qne homem. Dir-se-á possuir a mulher um
melhor "forro" 

que o homem, por se ver mais bem protegida por camada adipo-
sa. . . Mas as aparências podem ser enganosas e, afinal de contas, quem poderárefutar com segurança, de que não existem tantos Adãos gordos ou obesos como
Evas de silhueta esguia e esbelta, de proporções perfeitas?

Acham os médicos que as mulheres têm muito maior capacidade de adapta-
ção, não só psíquica como também física, que o homem. O organismo de mulher
produz mais calor no inverno e menos no verão, que o do homem, em que asfunções termo-regulares se mantém estacionadas

As mulheres têm, também, segundo o psicólogo bávaro dr. Ludwíg vonHolzschuher, o cérebro mais bem organizado. Segundo, ainda, esse psicólogo, océrebro humano é formado de duas partes: o cérebro velho e o cérebro novo.Devido a eles, distinguimos o consciente e o inconsciente, em nossa alma.
Nas mulheres, as "vias de comunicação" entre estas duas partes de cérebroacham-se fortemente desenvolvidas. Reside ai a razão do dito popular de elas

possuírem um "melhor instinto" ou intuição.
A mulher é, também, mais sensível às vibrações do meio que o homem e

^be, por isso, dizer imediatamente se outra pessoa lhe é simpática ou não.Tem um "sentido" 
para essas coisas, como se costume dizer...
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Quem não conhece a beleza da srta. Vera Lúcia Santos Figuei-
rêdo?! E quem não sabe que "Um Broto Por Semana" em sua
seção, só focaliza meninas encantadoras?! Esta semana, tipre-
sentamos essa representante da A. A. Vila Isabel, debutando

com exclusividade, para JORNAL DAS MOÇAS.

(Foto de Léo Corrêa)

Vera Lúcia, herda o primeiro nome da
atual "Miss Brasil" e, por coincidência, iam-

bém defensora das cores azul e branca, da
agremiação Aviana e, se não fosse suo pou-
ca idade, no próximo Concurso de Miss Bra-
sil" o Vila Isabel, poderia bisar o feito de
Vera Ribeiro, porque realmente, a nossa fo-
calizada, possui todos os requisitos neces-
sários para representar a beleza da mulher
brasileira, em qualquer país estrangeiro.

"Um Broto Por Semana" tem a satisfação
de apresentar para os leitores do JORNAL
DAS MOÇAS, a meiga, graciosa e bonita,
Vera Júcia Santos Figueiredo, uma das prin-
cipais flores que adornam os bonitos cantei-
ros do grêmio da Avenida Vinte e Oito d©
Setembro.
P — Queira dar o seu nome completo?
R — O prazer é todo meu. Chamo-me Vera

Lúcia Santos Figueiredo.
P — E o nome dos "papais", Verinha?
R — Marcelo Augusto Figueiredo e Elza

Santos Figueiredo.
P — Quando nasceu, onde?
R - Nasci no dia 31 de Agosto de 1943.

Como pode calcular, passaram-se 16
anos. Nasci e sempre residi em Vila
Isabel, o falado bairro de Noel Rosa.

P/"\.._l «MM AVM Amm 
• I 01 nn AI*M Ô»V* \/ll« l«/«-— Vjfuaí a lUu ciii i^uc iiiv/iu cn! » nu isu-

bel?
r __ Na rua Visconde de Abaeté, pertinho

do "Ponto de Cem Réis7'.
P — Estuda ou trabalha?
R — Nesta minha idade, claro que estudo.

No Instituto de Educação, dei os pri-
meiros passos para o Curso Primário.
Terminado esse curso preliminar, fui
para o Colégio Paulo de Frontim, fa-
zer o curso ginasial e, estou na 3.a sé-
rie. Afora os cursospráticos, estou na
cultura inglesa, eursundu A., uiivr

P
R

P -

R -

que mais

P

R

D
i

R

Xx.

Escreve: JORGE NOGUEIRA

Vera Lúcia Santos Figueiredo, nome bonito igual à pró-
pria pessoa.

Apresentando uma beleza natural, onde desponta um ros-
tinho encantador e primaveril, Verinha, se apresenta em JOR-
NAL DAS MOÇAS, como uma forte e legítima representante da
Associação Atlética Vila Isabel.

JORNAL TAS MOÇAS

p
R

de inglês. Agora, nas férias, preten-
do fazer o curso de Corte e Costura.
Seu maior sonho, qual seria?
Em primeiro lugar o que mais desejo
é formar-me em professora. Em se-
gundo, casar, ter filhos e ser princi-
palmente uma ótima esposa, isto é, de-
dicar todos os meus sacrifícios e amor
àquele que será meu eterno ccmpa-
nheiro.
Qual o gênero de música
gosta de ouvir ou dançar?
Para ouvir, prefiro um samba-canção
que mexa com os sentimentos d'alma.
Para dançar gosto muito de um "fox",

música mais ritmada.
Seus cantores favoritos na radiofonia
brasileira?
Ivon Curi, Carlos José, Angela Maria
e Maysa Monjardim.

E no teatro nacional?
Não sou fã entusiástica do nosso tea-
tro, pois vou muito pouco a esses es-
petáculos de arte. Mas não seja por
isso que deixarei de citar 3 elementos
destacados no teatro nacional: Lour-
des Mayer, Tônia Carrero e Paulo Au-
tran — verdadeiros artistas de nossos
palcos teatrais.
Seu escritor favorito?
Admiro esse fabuloso escritor pctrício
que é o J. G. de Araújo Jorge. Lem-
bro-me que li aquela sua obra "Meu
céu interior". E' um livro formidável,
incluindo maravilhosas poesias e rap-
sódias.

í.1.60
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Seus compositores prediletos?
A famosa dupla do filme "Orfeu do Carnaval",
Antônio Carlos Jobim e Vinícius de Moraes.
Não lembro o seu nome, quero aproveitar tam-
bém para citar o autor da bonita composição

vjiuem e .
Seus principais cantores no gênero internacio-
nal?
Nat "King'' Cole, Frank Sinatra, Pat Boor.e, Do-
ris Day e Sarah Vaughan.
Verinha, qual foi o filme que mais lhe emocio-
nou, sentimentalmente?
"Suplício de Uma Saudade" e "Tarde Demais
Para Esquecer". Filmes que a pessoa aprecia e,
que comovem profundamente. O que mais apre-
ciei foi o amor que William Holden nutria porJennifer Jones. É uma demonstração de como
se ama verdadeiramente. São películas quetodas às vezes que são exibidas, os cinemas es-
tão sempre repletos.

E a música?
"Love Many Splendored Sing". E' uma beleza
de melodia, principalmente, por que me traz
agradáveis recordações.
Verinha, o que é que você coleciona?
Flâmulas, caixas de fósforos de propagandas e
lápis.
Tem namorado, Verinha?
Tenho. E' cadete da Escola Naval.
Cite um lugar bonito?
As famosas estações de águas de Caxambú. ;Tudo lá é belo e panorâmico.
Qual o perfume que usa?
Uso dois: Ma Griffe e Hore Intime.
Cite um prato saboroso?
Macarrão co mmôlho de galinha. Às vezes faço
uma aventurazinha, e preparo esse gostoso
prato.
E a moda de sua preferência?
A que estiver na atualidade, não sendo exage-
rada. Gosto muito do rhpmicíW uoctU« U-Jàíví.*
e muito bonitinho.
Principais diversões?
Dançar, cinema e natação. Já participei de di-
versas provas de natação pelo Tijuca Tênis Clu-
be. Você sabe que a prova mais difícil em na-
tação, os 400 metros nado livre, eu |á, realizei
uma vez?
Então merece meus aplausos, porque as pessoas
que fazem esse percurso, podem se considerar"bambas" em natação; é uma proeza das
mais bonitas. Verinha, qual os clubes que fre-
qüenta mais assiduamente?
Associação Atlética Vila Isabel e Tijuca Tênis
Clube.
Já participou de algum desfile de beleza ou
moda?
Já, e vou enumerá-los para você. Fui classifi-
cada Primeira Princesa da A. A. Vila Isabel no
Concurso da Rainha da Primavera de 1959.
Logo a seguir, reunindo todas as primeiras prin-
cêsas de outras agremiações no Ginásio do
Club Municipal, consegui honrosamente a 3.a
colocação. E participei recentemente do Desfile
Bangu da A. A. V. I. onde o título ficou com a
elegante e glamorosa Esther Cardoso, título
merecidíssimo.
Gosta de futebol? Torce por algum clube?
Gosto, mas. não sou fanática. Meu time é o
Fluminense Futebol Clube, "Campeão Carioca
de Futebol de 1959/\
Qual foi a "Miss Brasil" que mais lhe irrrpres-
sionou?
Foi Marta Rocha, não querendo desfazer das
demais representantes, porque eram também
muito bonitinhas. Mas a beleza da baiana
Marta Rocha se destacava gradativamente. Em

P

R

P

R

P
R

P
R

P
R
P
R

R -

ejegância, a nossa Vera Ribeiro, suplantou atodas, esta é minha sincera opinião.
Qual a virtude que mais aprecia no sexo mas-culino?
Tanto faz o sexo masculino como o feminino,
aprecio muito a sinceridade, personalidade e ahonestidade.
Diga-me o nome do Melhor Conjunto Musical,
que mais gosta de ouvir ou dançar?
O Conjunto de Cláudio Ferreira e'o Melódico deJucila Silva.
Fale de uma praia romântica e bonita?
Não tenho palavra mais bonita para falar sô-bre a Praia de Paquetá, principalmente, o seu
ponto máximo e atraente, que é a Pedra daMorenmha Jorge, pense numa praia fascinan-te e multiplique cem vezes mais, então encon-trará a beleza de Paquetá.

O que mais aprecia na vida?
Aprecio imensamente meus pais e mais aauele
que arrebatou meu coração. Tendo isso a'meutavor, que mais pretendo?...
O que mais detesta?
A falta de caráter.
Que acha da mulher que fuma?
Sinceramente, que não aprecio. A opinião va-na. . .
Apesar de sua pouca idade, Verinha, mas vendo
que você é uma menina bastante inteligente,
vou lhe fazer uma pergunta, um pouco difícil
para certas idades: E' contra ou a favor do di-vórcio?
Realmente, que é uma pergunta um pouco me-
lindrosa, mas tentarei responder na melhor me-
dida do possível. Sou a favor. Quando não existe
felicidade entre dois seres que não se conhece-
ram perfeitamente antes do casamento e, casa-
ram e foram incompreendidos, a melhor maneira
é o divórcio. Daí surgirá a oportunidade paraambos, podendo encontrar pessoas que os fa-
^« i ¦¦ I Cl I1C9 .

Se tivesse que votar nas eleições para Presí-
dente da República, qual seria o seu candidato?
Talvez, desse o meu insignificante voto para
Ademar de Barros, atual Prefeito da Cidade de
São Paulo.
Qual o país que gostaria de conhecer?
Gostaria de conhecer a América do Norte.
E' a favor ou contra a pena de morte?
Sou contra. Acho-a muito cruel. Sabe lá c que
é matar a pessoa a sangue frio? Inicialmente,
sou católica e tenho sentimentos. Talvez, a pena
de morte nos países sul-americanos, viesse pôr
término nessas sendas de crimes que imperam
em nosso país.
Cite uma mulher elegante?
Posso citar duas? Vera (Miss Brasil) Ribeiro e
Sarah Land da Silva, Rainha da Primavera dos
Clubes Cariocas de 1959, representante do Clu-
be de Regatas do Flamengo.
Cite um homem de grande capacidade?
Apesar dos pesares, assinalo como uma das
maiores inteligências mundial, o nome do nosso
Presidente da República, sr. Juscelino Kubitschek
de Oliveira.

P — Sua opinião sobre Brasília?
R — E' uma cidade que está tendo jjm desenvolvi-
mento rápido. Mas no futuro poderá ser a maior

obra, que o século já viu erguer.
P — Verinha, acredita no amor à primeira vista?
R — Acredito, piamente, foi assim que encontrei o

meu caso de amor.
P — Qual o seu santo protetor?

P

R

P
R
P
R

P

R

P

R

14-I.6D
(Conclui na pág. 71)
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Nossas sugestões para o Verão
REFRESCOS

Poro preparar um refresco saboroso 
^^J^^VS^Õcara de suco de frutas com meia xícara.de leje .ode ser

ou abacaxi, ou outra qualquer fruta fresca. Kode se• cai misture

damascos, pêssegos ou ameixas. Deixe gelar os hquidos separados

m K A

antes de servir.
MONTECARLO

Colocar no liqüidificador meio copo de soda limonada, dois cálicesde

suco de abacaxi dois cálices de framboesas e meio cálice de suco de limão,
suco dybaça| a de suco de a e ge|0 moido.

Completar a aú^ntdade com soda ou áqua mineral gasosa. Bater por um m,

nuto,, mais ou menos. Servir em copos apropriados-

MAÇARANJA
r

Colocar no liqüidificador: meio copo de suco de maçã e meio copo de

suco de laranja.
- Liaar o aoarelho e juntar: A ,

Três colheres de sopa de tomates maduros, cortados em pedaços. Açu-

CQr àBa°terapor' 
um minuto, mais ou menos. Servir em taças acompanhadas

de colherinhas.

m

«BL

¦

SANDWICHS

x> .X

m

m11

ASSADO

225 gramas de cogumelos frescos, ou

duas latinhas de cogumelos cozidos:
talhada de cebola;
pimentões;

2 colheres de scna, de manteiga;
2 ditas.de farinha de trigo;

, 1/4 de colher das de chá, de sal;
um pouco de pimenta de Cayena;
1 pão de trigo integral;
1/4 de xícara de manteiga.
Se empregar cogumelos frescos, ponha-os

a demolhar em água e escove-os porá ficarem
limpos. Corte as pontas das hastes que esti-
verem descoradas; as hastes curtas e em bom
estado podem ser cozidas também; não é pre-
ciso pelar cs cogumelos, a não ser que a pele
esteja muito seca e áspera. Agora tire a água
dos pimentões e misture com a cebola e de-

pois amasse tudo com os cogumelos. Ponha a
mistura numa sopeira, com duas colheradas de
manteiga. Cozinhe devagar até os cogumelos
ficarem tenros.

8 JORNAL DAS MOÇAS
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menta de Cayena, e continue a cozinhar até

que engrosse, agitando sempre. Esfrie. Tire as

cròsras do dõo, corte em fatias finas e passe
manteiga- Passe a mistura de cogumelos e for-

me os sanduíches. Torre um pouco de ambos os

lados. Sirva-os quentes. Esta receita dá uns 48

sanduíches.

DE FITA

1 /2 abacate, peneirado; 1 /4 de colher de

chá, de sal; 1 colher, das de sopa, de suco de

limão; 3/4 de xícara queijo-creme: 1 pimentão
amassado, 1 pepino grande, amassado, 1 pa°
branco.

Tire a crôsta do pão e corte no sentido do
comprimento em fatias de 10 centímetros. Es-

palhe numa das partes do pão o abacate
misturado com sal e o limão; depois passe na
outra, maionese, ou manteiga, e, em outra, o

pimentão como queijo -creme, e, na última ta-
tia, espalhe o pepino. Acabe o sanduíche. Em-
brulhe em papel parafinado e depois numa toa-
lha úmida, e leve à geladeira, onde deixara
toda a noite, ou, no mínimo, 5 horas. A recei-
ta dá 22 fatias.

14.1*
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BOLO DE AMÊNDOAS
'6 colheres, das de-sopa, de material para

creme; 1 xícara de açúcar. 2 xícaras de fari-
nhp de trigo. 3 colheres,.das de chá, de fermen-*o; 1/2 xícara de sal: 2/3 de xícara de leitp:
3 ovos batidos (claras); 1 colher, das de chá,
de amêndoas (aroma).

Glacê. — 2 xícaras de açúcar de contei-
taria, 2 colheres, das de chá de caldo de laran-
ja, 1 clara de ôvo, batida.

Prepare o creme. Adicione o açúcar até
ficar macio. Peneire uma vez, depois misture
e peneire três vezes com o fermento e o sal.
Adicione o leite e o arômd/alternadamente, ao
açúcar e creme- Adicione cerca de um terço
dos ingredientes secos e líquidos de uma vez,
e agite cada vez, até que fique liso. Ponha
as claras batidas. Ponha numa fôrma untada,
de 9 polegadas, e leve cerca de 40 minutos.
Corte de diversas formas e cubra com glacê,
preparado 

"mediante 
a mistura de açúcar de

confeitaria, caldo de laranja e clara de ôvo ba-

tida Adicione mais líquido ou açúcar, confor-
me o gosto. Enfeite com pedacinhos de frutas
cristalizadas, etc. A receita acima dá uns 16doces.

PATÉ DE ATUM

Ingredientes — Atum cozido e desfiado— 200 gramas; óleo ou manteiga — uma co-
l.her das de sopa; uma colherinha de saí; 50
gramas de cebola picada; pimenta'a'gosto'; 50
gramas de tomate picado; uma colherinha de
mostarda.

Preparação: — Desfiar o atum, prévia-mente cozido. Levar ao fogo, numa eacarola,
o óleo e os demais ingredientes e refogar o
atum. Passar no liqüidificador, para formar
uma pasta homogênea.

Apresentação — Sobre fatias de pâo ou
biscoitos salgados. Pode ser também apresen-
tado com tirinhas de tomate, rodelas de cenou-
ra e folhinhas de salsa.

NA HORTA ESTÁ A SAÚDE
Os legumes e as verduras são indispensá-

veis à alimentação racional. Precisamos incluir
nas principais refeições um prato de legumes e
outro de verduras, diariamente.

É sabido que, quanto mais frescos são esses
alimentos, melhor é o sabor e maior a cota de
vitaminas que fornecem. Para que tenhamos
sempre ao nosso alcance verduras e legumes
frescos, o ideal será contarmos com uma horta
doméstica, mesmo que seja pequenina.

Inúmeras são as casas que possuem quin-tal, principalmente nas zonas suburbana e ru-
ral. Não aproveitar esse pequeno espaço de
terra é um erro, chega a ser uma displicência imperdoá-
vel. ,,-~v.

A horta doméstica, além dos benefícios que traz à
alimentação, dá um aspecto agradável ao quintal e cons-
titui uma ocupação interessante que não toma muito
tempo.

Nessa pequena faixa de terra poderemos cultivar
alface, couve, couve-flor, mostarda, salsa, rabanete, ce-
noura, nabiça, tomate, cebolinha e espinafre. Mesmo queo espaço seja pequeno, não se deve desprezá-lo. Existem
roráfpsjfr*08 .. ?ôbre o assunto e o departamento com-
petehté do Ministério da Agricultura fornece instruções.

1
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Aproveitamento de legumes e verduras

!

No preparo dos legumes há regras importantíssimas:
1-°) — Os legumes e as verduras devem ser postos na panela depois que a água

estiver fervendo, e devem ser retirados dentro de pouco tempo, o necessário para o seu
amolecimento.

2.°) — A panela deve ser conservada fechada, para que nâo entre o ar que vai
destruir as vitaminas.

3.°) — A água em que forem cozidos os legumes e verduras nâo deve ser jo-
gada fora, pois é um caldo que contém elem i ri tos muito úteis, e deve ser servida juntocom as verduras e legumes.

4.°) — Nâo adicione alcalinos (bicab -n o e sódio, etc) à água de coeção; nâo
os remexa muito, nem os deixe expostos ao jür. u;e muito temoo.

¦JB-t\^_.^W.-." ¦"-¦-%."WW"»"_"_»«"_"
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MAL-ENTENDIDO

Filho — Papai
o homem casa
com a mulher

que sonha?
Pai — Não sei,

meu filho. Eu ca-
sei com uma que

- ronca

ENGANO

Carlos — Creio que já vi o
seu rosto em outra parte.

Jairo — Impossível! Desde
meu nascimento que o carrego
sempre no mesmo lugar.

•

Lúcia — Meu marido admiro-
me muito, l/íz que sou muito
bonita.

Nély — E tu que admiras
nele?

Lúcia — Ora essa! O seu bom
gosto, é claro!

NA AULA DE HIS1. DO BRASIL

Professor — Menino, diga-
me onde habitavam os índios
Carijós?

Aluno — No galinheiro.

PATRÍCIOS

O senhor é de Florianópo-
lis?

Eu? Não senhor. . .
Então somos patrícios.
Patrícios, como?

E' que eu também não sou
de lá. . .

(Colabo

Médico — Mostra-me a lín- |

gua. ?
Jucá — Oh! não, doutor, já _

recebi uma bofetada ontem por ^
tê-la mostrado a alguém. .

Dragões de Maria Aparecida Queiroz)

NUMA AULA

O professor quando ensinava em
um grupo escolar, perguntou a um
pequeno:

Juquinha, se seu pai me em-

prestasse cem cruzeiros a cinco

por cento ao ano, quanto deveria

pagar no fim do ano?
Duzentos cruzeiros.
Pense bem, menino! Você não

conhece aritmética?
Conheço, seu mestre, mas o

senhor é que não conhece meu
pai.

BOA VONTADE

Quem pendurou o termômetro
no alto?

Fui pu. oanai — Por aue isso?
— Porque o senhor ontem falou
que o termômetro estava muito
baixo.

Poeta — o casamento é um porto
tranqüilo onde dois navios se en-
contram.

Marido — Então eu devo ter en-
contrado um navio de guerra.

i I df t<l il.i I i 1 i • -. «t>__^i»t.,iu«,,i,;r.;*it-.ii'tx«i!iHiiniit_wM>wsnjU}aM_^^
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BOM HUMOR FEMININO
ELAS!...

_*

— Em Paris, duas "vendeuses" de uma loja

comentavam a '"aventura amorosa*' de Elizabeth
Taylor com o marido de Debbie Reynolds, sua ami-

ga íntima, quando uma delas afirmou:

— Imagine só: antes mesmo de se casar com

ela, Mike Todd havia lhe dado um brilhante de
30 quilates, vestidos de Dior, casacos de pele e. . .

Foi daí que a outra interrompeu a descrição
da colega, com este suspiro:

— Que lástima, um homem "assim" morrer

tão moço. . .

MULHERES

Três mulheres conversavam sobre uma amiga:
Eu lhes digo: ela é um verdadeiro perigo

público! — afirma a primeira — Vocês não a co-
nhecem tanto quanto eu. . .

Como assim? — diz a segunda — Eu a co-
nheço melhor do que ninguém!

i
Intervém a terceira:

Nâo sei como vocês podem conhecê-la
bem, se eu sou amiga íntima e sincera dela. . .

s

5»j*tl_Ítf«tMiJBt«
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A RÁDIO COPACABANA
A EMISSORA DO OTIMISMO

ondas médias — z y p - 20
ONDAS CURTAS — Z Y P - 27

680 K CS.
4.975 KCS.

FAIXA DE 60 M. 3

JipIlIltlÉlIll
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JORGE NUNES, na Rádio

Copacabana,

a emissora do otimismo

Diplomado pela Escola de Teatro da Prefeitura, (atual Es-
cola Dramática Martins Pena) fez na mesma, os seus primeiros
estudos sobre a arte de representar, de dizer, mímica, etc. Teve
como professores José Oiticica, Viriato Corrêa, Cecília Meireles,
Luiza Maranhão, entre muitos outros mestres ilustres.

Representou na própria escola, Romeu e Julieta, As Más-
caras, A Ceia dos Cardeais e outras peças de renome.

Tomou parte em Édipo Rei, O Inimigo Público Número Um
e outras peças que foram levadas no Teatro Municipal, tendo
à frente do elenco, a figura do sauídoso Renato Viana, então Di-
retor da Escola Dramática.

Atualmente, interpreta o papel de Príncipe Raul, na novela
A VINGANÇA DO JUDEU, que Jacy Monteiro adaptou especial-
mente para a Rádio Copacabana onde é apresentada- às 2as.,
4as. e 6as. das 16 hs às 16,30.

:*¦: ™«r. !.3v;
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Comenta: JORGE NOGUEIRA

SENSACIONAL'1'"ESPETACULAR FESTA FOI REALIZADA NO AMÉRICA F.C.
NA ENTREGA DOS DIPLOMAS AOS "MELHORES DE 1959

•. Graças a Deus, chegamos ao final de 1959 realizando m|@^||
nal promoção na simpática agremiação do América F. C. na Rua Cam

C IP°S 
Durante os vinte dias, que antecederam ao da grande festa este co-

íunista" juntamente com o locutor Oliveira Filho e o d.retor-soc.al amar.-

cano Heráclito Schiavo, organizou, com muito carinho, o rote.rc.da v-a-

riada e movimentada festividade. Chegou . finalmente, c dia 26 de

deielDÍi°entrada 
na sede do grêmio rubro encontrando desce cedo vá-

rios convidados e laureados. Aos poucos, note. que o salão social do

AmérUa já estava se tornando pequeno, recebendo centenas de pessoas
de todas as agremiações cariocas e fluminenses.

O Conjunto Melódico Jucila Silva iniciava os primeiros acordes mu-

sicais com o suave samba-cancão "Manhã de Carnaval", na bon.ta voz

de Jucila Silva. , . .
O relógio assinalava 1 hora da manhã quando, ao soar de tambo-

resf Heráclito Schiavo tomou conta do microfone, anunciando que da-

áuele"momento em diante a locução da grandiosa íasta_eS ar.a^m^o

bem entregue ao grande locutor da Kaaio moyrmK v-.yu, _.. 

Filho, que cumprimentando a simpática e harmoniosa família rubra, re-

cebeú os mais sinceros e reconhecidos aplausos. Depois dos cumprimentos

de praxe, o meu dileto e grande companheiro fez a chamada das iu

Mais Elegantes dos Clubes Cariocas de 1959". foram ds seguintes as se-

nhoritas que participaram do grande acontecimento social de 1959: 5on|a
Siloé (A. A. Portuguesa), Marilda Ferreira de Menezes (América F. C),

Nilde Gaiani (Botafogo F. R.), Sônia Regina Fernandes (América F. C.),
Stella Maris Gonçalves Pereira (América F. C), Êuria Pagy Pereira (Ria-
chuelo T. C.) e Ciléia de Souza Pinto (Cassino Bangú), que foram entusias-
ticamente aplaudidas. Logo a seguir, com a permanência das elegantes
no palco, Oliveira Filho chamou os atletas americanos que alcançaram o
vice-campeonato em Water-Polo na categoria ds estreantes. Nessa opor-
tunidade, a Rainha da Natação do América F. C. srta. Nádia Maria Guer-
ra, entregou a cada atleta suas merecidas medalhas. Chegou, então, a
vez dos atletas oferecerem às Elegantes, bonitas e bem confeccionadas
"corbeilles". Foi uma solenidade bem organizada, reconhecida pelos pre-
sentes que não faltaram com seus necessários aplausos. Tinha, final-
mente, chegado o grande momento. . . A platéia estava ansiosa e tinha
os olhos fitos para o papel que estava nas mãos do Oliveira Filho. Foi
feita, então, a chamada dos "MELHORES DIRETORES E SENHORITAS DE
1959"...

Antes de fazer a entrega dos Diplomas, o locutor oficia! desta colu-
na chamou todos os laureados à frente do palco., para receberem as jus-
tas homenagens. Foi assim, pela ordem, que os laureados foram compa-
recebendo sob aplausos reconfortadores, gesto que apreciei nesse grande
clube, tão inteligentemente presidido pelo incansável Wolnei Braune.

Melhor Presidente: Dr. Allah Bcptista .Club Municipal) — seu di-
.ploma foi entregue pela sua exma . sra. Zarife Baptista .

Melhor Diretor Social: Sr. Heráclito Schiavo .América F. C."1 — seu
diploma foi entregue pela sua exma. sra. Creusa Schiavo.

Melhor Relações Públicas: Sr. Arnaldo de Carvalho Lucas vC. C. I.)
Pilares' — seu diploma foi entregue pela sua exma. senhora.

Melhor Relações Públicas: Sr. Kleber Moreira (Cassino Bangu) —
seu diploma foi entregue pela srta. Ciléia de Souza Pinto, primeira prin-
cêsa da Primavera do Cassino Bangu .

Melhor Atração nos Clubes: Conjunto Mímico os ''The Continental

12 JORNAL DAS MOÇAS

Boys" — seu diploma foi entregue
por este colunista. ..

O Mais Elegante: Sr. Edgar Carfir

pos (C. R. Vasco da Gema) — seu
diploma foi entregue pela sua
exma sra. Edna Campos. :J

Melhor Conjunto Musical: Con-

junto Melódico Jucila Silva. O d^

ploma para a grande cantora d-a
Rádio Mayrink Veiga, foi ofere-
cido pelo seu dinâmico marido ;;0
empresário sr. Álvaro Augusto.
Quando da entrega dêsíe diploma,
também foi oferecido aos compo-
nentes do grande conjunto musical,
pelas mãos de dona Cecília Braune,
umas fitas para colocar na lapela
com os seguintes dizeres: "Melhor

de 1959-Jucila Silva" - Na me.s-
ma oportunidade a sra. Jucila Sil-
va, fêz entrega de um particular
diploma ao seu esforçado marido.

Melhor Grupo de Danças: Grupo
Folclórico Maria da Fonte da Casa
do Minho — Esse diploma o colunis-
ta fêz entrega ao sr. Luciano, um
dos componentes do excelente gru-
po de dança portuguesa .

O Broto do Ano: Sônia Regina
Fernandes (América F. C.) que re-
cebeu, emocionada, o seu diploma
das mãos de sua digníssima pro-
genitôra sra. Clélia Fernandes.

Terminada essas significativas
homenagens o locutor Oliveira^ Fi-
lho entregou o microfone a este
colunista. Mas o conhecido homem
de nossos meios radiofônicos nâo
sabia que ainda faltavam 2 diplo-
mas para serem entregues. Este que
vos escreve, fêz a máxima questão
de entregar os diplomas restantes
aos dois maiores amigos desta co-
luna e do JORNAL DA5 MOCAS.

Inicialmente, fiz a entrega ao
Diploma do "Melhor Fotógrafo So-
ciaT'' ao incansável Léo Corrêa,
acompanhado de bonitas e senti-
mentais palavras que deixaram o
meu bom amigo Léo com a voz
um pouco presa e com os olnos
umedecidos. Em seguida, entre-
guei o Diploma de "Melhor Locutor
Apresentador de 1959" ao locutor
da R. Mayrink Veiga, sr. Oliveira
Filho. Nosso bom companheiro nao
esperava pela inesperada surprô*
sa. Notei, amplamente, as lágri*
mas tomarem conta do sentimento
sufocado do Oliveira Filho. Con-
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forme o seu sincero agradecimento, o meu "relações-

públicas" explicou que aquele diploma era o primei-
ro que recebia depois de 5 anos atuando peía May-
rink. Usou de palavras demasiadamente bonitas para
o colunista.

Por motivos imperiosos não puderam comparecer
os seguintes laureados: Sra. Otelina Van Erven (A
Figura do Ano), por motivos justificados; srta. Mari-
lia Cardoso de Castro (A Mais Elegante), devido a
uma entorse no pé direito; srta. Sarah Land da Silva
(A Mais Bonita); Ceei Toiedo (A Mais Primaveril); sr.
Mário Mattos (A Maior Revelação); sr. José Migueí
Oaquim (O Mais Dinâmico); sr. Rodolfo Toledo (Men-
ção Honrosa), todos do C. R. do Flamengo. Nesse dia
estava sendo realizado ò grandioso Baile da Vitória,
na sede nova, em homenagem às representantes ru-
bro-negras no concurso da "Rainha da Primavera".
Ficou combinado que a entrega dos restantes diplomas
seria realizada no dia 30 de dezembro, na suntuosa
sede do C. R. Flamengo, quando faria a última pro-
moção do ano de 1959, com a presença das "10 Mais
Elegantes do JORNAL DAS MOÇAS", outra estupenda
promoção desta coluna.

As homenagens já chegavam para o seu término
quando ainda havia para apresentar para o público
que superlotou as dependências do América F. C.
duas grandes atrações: A primeira foi a exibição pri-
morosa que o Grupo Folclórico da Casa do Minho,
ofereceu à seleta freqüência do grêmio rubro. Nada
menos de 6 números foram apresentados por esse no-
tável conjunto de danças da famosa casa portuguesa.
Estão de parabéns os componentes do G.F.M.F.C.M

Finalmente, a grande parada social iria encerrar
r-r\m « nrrtnAa rttmrrkn An nr»i+<»« hArtria r\rt GfdCCl. rQ-
nhecida cantora lusa, que conforme noticiei em edi-
ção anterior, veio de São Paulo, exclusivamente para
cantar na festa do JORNAL DAS MOÇAS Mais uma
vez, a notável intérprete da música portuguesa, rea-
lizou uma exibição notável sendo frenèticamente
aplaudida. Realmente, naquela noite, Maria da Gra-
ça, pela presença de espírito e lembrança do sr. Fá-
bio Horta, foi declarada "A Melhor Cantora de 1959''.
Merece, sem dúvida.

Houve também as homenagens de Sônia Regina
Fernandes (Miss Elegante Bangu e "Charme-Girl" do
América F. C.) que recepcionou suas colegas vence-
doras por suas agremiações. Também a professorinha
Solange Dutra Motta (Senhorita Tijuca do América F.
C.) também recepcionou suas correligionárias.

Os leitores por essa minha rápida redação, po-
dem observar a grandiosidade e beleza do que foi a
festa deste colunista. Não existe adjetivos para poder
equiparar o desenrolar da grande parada de beleza
já realizada dentro do América F. C. Nem mesmo o
comentado "Desfile Bangu" realizado em setembro
último, foi tão movimentado, tão concorrido, tão belo,
tão primaveril, tão repleto, como foi o presente acon-
tecimento que JORNAL DAS MOCAS realizou na sede
do América F. C. COLUNA DOS CLUBES com a ajuda
de diversos secretários distribuídos dentro do salão
americano, anotou as seguintes presenças: Sr. Fábio
Horta, atual presidente do América F. C. aplaudindo
calorosamente a promoção do colunista; sr. e sra.
Wolnei Braune, satisfeito sem pensar na sua derrota
que aconteceu na segunda-feira; sr. e sra. Heráclito
Schiavo que dizia que a festa tinha sido um colosso;
sr. e sra. Edgar Campos, satisfeito com o título; sr.
César Arêas, pensando no "reveillon" do C. R. Vasco
da Gama; sr. e sra. Allah Baptista, muito risonho por
toda a noite; sr. Mauro Magalhães, diretor-social da
A. A. Vila Isabel, que foi levar o abraço ao colunista;

sr. e sra. Antônio Amaral, muito elegantes; sr. Do-
mingos Moreira Filho, diretor-social do Club São Cris-
tóvão, acompanhado de um grupo de associados e,
não avistamos sua noiva; sr. Manuel Batista Sampaio,
diretor-social da Casa do Minho, eufórico com a exi-
bicão de gala proporcionada pelo Grupo Folclórico;
srta. Sonja Siloé (Uma das 10 Mais Elegantes) acom-
panhada de sua simpática progenitôra; srta. Stella
Maris (elegante) que chorou ao perder o seu anel de
estimação, mas, graças a Deus a menina o achou; srta.
Cristina Margarida Saraiva (Miss Elegante Bangu e
Rainha da Primavera do Grajaú T. C.) acompanhada
de sua família; sr. e sra. Osvaldo Ataíde, diretor-so-
ciai do Riachuelo T. C; srta. Zuleika Dias Marques
("Charme-Girl" do Riachuelo); srta. Sandra Tenório
Cavalcante, filha do famoso deputado e "Charme-
Girl" do Grajaú T. C; Suely Menezes, Senhorita Tijuca
do C. Transmontano; srta. Iporah Anatólio dos Santos
(Senhorita Tijuca da Casa da Vila da Feira) ;srta. Hil-
da AAaria Schmith (Senhorita Tijuca do Club Munici-
pai), que por sinal ficara noiva naquela bonita noite;
sr. e sra. Décio Menezes, presidente do Centro do
Comércio e indústria de Pilares; sr. e sra. Jorge Cha-
ves, diretor-social do C. C. I. P.; sr. e sra. Arnaldo
de Carvalho Lucas, diretor-relações-públicas do C. C.
I. P.; srta. Nely Martins, Rainha da Primavera do
C. C. I. P.; sra. Manoel dos Santos Menezes; srta.
Francesca Olinda; srta. Maria Tereza Moreira, que
estava sendo vigiada de perto pelo sr. Léo Corrêa;
sra. Esmenia Moreira, que veio do C. R. Flamengo
para prestigiar a festa deste colunista; sr. e sra.
Mário de Souza Pinto, dirigente dov Cassino Bangu;
srta. Ciléia de Souza Pinto, pensando em alguém,
estava triste...; sr. Kleber Moreira, muito risonho,
pensando taivez na Cieuma Bicêgo; srtas.: Mariene
Novaes, que está fazendo uma temporada na "Boite
FredV; Leny Andrade, a menina de voz de ouro; cro-
nista Sergius da "Gazeta de Notícias"; cronista Ar-
thur de Carvalho, com a mania de Júlio Louzada, que-
rendo constantemente dar conselhos. Já era tempo do
cronista diarista aprender a se comportar e parar de
observar as coisas que não precisam ser vistas; sr. e
sra. Jorge Malheiros, mostrando grande ajuda a este
colunista; sr. Oliveird Filho, admirado com a beleza
da loura Sonja Siloé; srta. Marilda Ferreira de Mene-
zes (elegante) protegida pela mamãe Wanda Bastos.
No dia seguinte iniciariam as férias em Friburgo; srta.
Nilde Gaiani (elegante) porque no dia seguinte teria
que estar na TV Tupi, já que é Garôta-Propaganda;
sr. e sra. Albano Fernandes, contentes por ter sua
filha conquistado mais um título. Aliás, Soninha, está
batendo recordes em matéria de títulos; sr. Mauro
Villar, grande amigo e futuro noivo da jovem boneca
Sônia Regina Fernandes; srta. Êuria Pagy Pereira (ele-
gante) acompanhada de seus bondosos e simpáticos
papais e muitas outras pessoas das quais não pude-
mos anotar os nomes por excesso de trabalho durante
a festa.

Quero, antes de encerrar, anotar as palavras
de Arnaldo Amaral da Rádio Mayrink Veiga, que
após receber o seu diploma na 'Ciranda dos Bairros"
no CREIB, já que o bom amigo foi laureado como "A
Melhor Diversão nos Clubes" pois é o principal idea-
lizador do grandioso programa que todos cs domingos
vai aos clubes cariocas.

— "Senhoras e Senhores, quiz o brilhante e exi-
gente cronista Jorge Nogueira, de JORNAL DAS MO-
CAS, essa querida e tradicional revista carioca, que
o nosso programa "Ciranda dos Bairros", fosse consi-
derado neste ano que se finda, como a "Melhor Diver-
são nos Clubes Cariocas". . .

(Conclui na página 16)
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PERGUNTAS-ME, 

amigo,
se rio tumulto da vida em
que vivemos, nesta agita-
ção febril e constante, va-
lera a pena viver. Sim. Ao

fim e ao cabo, viver é tudo que nos
resta, é o único caminho aberto para
a glória. — na estreita e curta jorna-
da de nossa existência.

— Não sei como vencer. Nâo sei
como sobrepòr-me a tantos sofrimeh-
tos, barreiras e abismos que a vida
me ofertou, dizes.

Sè forte. Ao sofrimento impõe a
resignação; às barreiras e abismos a
força e a coragem. Nunca te deixes
vencer pelo desanimo, o desânimo
que persegue todos os viventes.
Quando te"sentires fraquejar, grita
bem alto: "Eu 

quero. E como. E
como quero e posso vou lutar...
Verás como a esperança te sorri e
os horizontes da ventura, aos pou-
cos, te mostrarão o outro lado da
face. — o sol da felicidade.

— "Mete ombros à tormenta e veiv
ce-te a ti próprio com as armas de
teu espírito. Bem pouco vale aquè-
le que não padeceu !

— O —

Quinze anos. O que somos nós
aos quinze anos? Um botão a desa-
brochar para a vida. uma luz inde-
finida, um raio de sol puxo perdido
na imensidão do deserto.

Quinze anos. O mundo e a vida
pela frente. O mundo com seus en-
cantos e a vida com seus mistérios
e espinhos.

Foi aos quinze anos, em plena
manhã macia e quente, com os cam-
pos em festa e as avezinhas trinando.
que deixei a minha aldeia, perdida
num oásis da serra ao Norte de Por-
tugal.

Sonhos, muitos sonhos acalenta-
va então.. Precisava de concretiza-
los, fugir quanto antes aos apertos
da fome e do frio que o inverno.
esse monstro implacável, uma vez
mais anunciava. "Ah, Senhor, — in-
terrogava-me — se és justo e bom.
por que deste tanta alegria e felici-
dades a uns. e tantos sofrimentos e
martírios a outros?

Ninguém me sabia responder, ou
melhor, respondiam assim: "São a>
leis da vida**. E quem criou essas
leis de desigualdade? Foi Deus. com-
preendo agora. Deus? Então Deus
não é justo e bom... Sim. e. E pre-
cisamente por isso as criou. Já pen-
saram algum dia c quantc seria
monstruosa e horrível a vida se não
houvesse a necessidade de lutai?

E o sofrimento, a luta e o ces<r>-
pêro que engrandecem as criaturas e
abre na historias suas paginas inior-
tais. Quem não sofre não e ninguém.

— Vai ao encontro da morte — co-
mentava-se na minha aldeia dias an-
tes de eu partir. - África e só para
condenados. . .

14

SALVE. A
, Tais vaticinios. não obstante a minha pouca idade não me amedronta-

vam. Muito pior seria continuar ali. sob aquela atmosfera de desesperança

e agonia, que os fracos vence e arruina."Em 
a'to mar, sem um rosto conhecido e um rumo certo, senti-me, en-

tretanto, fraquejar. Quantas vezes, ao longo das noites, perguntava as es-

trêlas: "Ouaí será o meu destino"? # a .
Certa manhã, depois de uma noite de tremendas msomas, debrucei-me

na amurada do navio. A áçua, à medida que êle avançava abria-se para os
lados formando rendilhados muito branco* e deixando a descoberto peixes
enormissimos. De repente, não sei o que me passou pela cabeça. O certo e
mie senti um desejo louco de morrer. Tive impressão de que tudo me havia

abandonado, mesmo a própria coragem, gêmea da esperança, que andava
sempre comigo. ,rl, i »

_ "Vai ao encontro da morte. . . Afnca e so para condenados. . . - A
vista começou a turvar-se-me. a razão a perigar e. o mar. numa voz mis-

teriosa, num convite quase que irresistível, a dizer-me: Salta logo! E um
instante apenas. . . Não vês que a morte é a mais alta recompensa da vidar

que vinhas tu fazer, sozinho, por esse mundo alem? Crês na esperança, e

ela te desilude. Crês na tua coragem, e ela te abandona. Vem. salta. Aqui

hêsté meu mundo imenso que tu vês, ninguém sofre e todos sao iguais. O

manto que agasalha um agasalha todos. E olha que muitos tem sido aqueles

que me procuram. A terra, não penses tu que é mais habitada ou que possui
melhores maravilhas do qú> eu. Puro erro O teu mundo e meu escravo. O
teu mundo passa fome. tu fome passas, porque as grandes fortunas estão em
meu castelo cujas paredes e abóbadas, são de ouro lapidadp Vem conhecer o

meu mundo..." ,
Não sei o que teria sido de mim se, precisamente nesse instante, cie-

zenas de vozes não houvessem gritado:
As baleias! As baleias!

Luanda, embora seja a capital de Angola, foi uma surpresa para mim.
A cidade não é grande, mas é linda. O seu estilo arquitetônico, faz lembrar
as pitorescas cidades do Norte de Portugal, cheias de árvores e flores, de
colinas e planícies sem fim em seus arrebaldes. Ao falar em surpresa, quero
dizer que, em meu espírito, influenciado pelas más línguas de minha aldeia,
África era um monstro onde só condenados viviam. . .

Hospedei-me na pensão transmontana, dirigida por D. Rosa e, por sinal,

patrícia. ,
Chegaste agora de Portugal, rapazinho? - Perguntou ao ver-me cie

maleta na mão. , ,
Eu estranhei o trato, sobretudo aquele "rapazinho 

quando, em verdade,
eu já possuía corpo de homem...

Sim, minha senhora, cheguei. u
Solícita, D. Rosa mandou-me entrar, certamente "farejando aquüo que

não possuía: dinheiro. , , .
Como vai Portugal? - inqueriu de seguida. - A mesma miséria e

agonia para os pobres? ¦: , ,.
Sim, Portugal é muito pequeno para tanta gente. . . — E mudando cie

assunto:
Olha, este é o teu quarto. Não é muito bom, mas a mensalidade tam-

bem não é cara. 600.00 angolares. . .
Sim. mas. . .
Está certo que aqui vais sentir-te tão bem como em tua casa. Todos

os meus hóspedes são lá dos nossos, sítios, bons amigos.
Obrigado, senhora — agradeci — mas eu não posso ficar aqui um

mês. — Não tenho dinheiro.
£s novo. tens a vida pela frente.

Ali tudo é português, desde o jarro de vinho à casinha simples e huinil'
de. salvo algumas dúzias de pequenos arranha-céus, com cinco ou seis an-
dbses.

D. Rosa, não conheço aqui ninguém, não consigo empregar-me..-
Que desânimo e esse, seu mariola? — respondeu-me num tom taira-

liar. — Ferdeste a esperança? Olha que de esperança vive o homem!
"O?.:-AL DAS MOCAS l*-1'60



\ •'
¦ i 

"'

I xxx

PERANÇA1
Escreve JOSt ANTÔNIO MARCELINO

A mágica palavra subiu-me de novo à cabeça, iluminou-me o cérebro.-A esperança! No mar... - Não cheguei a completar a frase, porque,nesse instante, tive a impressão de voltar a ouvir aquela voz sinistra', a voz
do mar, repetindo o seu convite: "Salta Jogo, vais arrepender-te". . . 

'
Os olhos de D. Rosa fixaram-se nos 

"meus, 
muitos abertos e com um

brilho estranho.
No mar. . . Oue foi que aconteceu?
Nada, D. Rosa. Se me permite vou dar umas voltinhas.

Os costumes ^africanos, quanto à indumentária, diferem um pouco dos
costumes portugueses, talvez atendendo ao clima, sempre ameno, de calor
contínuo.

Quinze dias se haviam passado. Da cidade, pouco auase ou nada cohhe-
cia. Só saía de casa para comprar o "Diário de Luanda" e ver alguns aníih-
cios sobre empregos. Mas essa manhã, completamente diferente e cheio de
coragem (coragem e esperança que D. Rosa fez retornar a meu cérebro) es-
queci a minha precária situação e fui, de ponta a ponta, conhecer melhor a
cidade.

Luanda, como Lisboa ou o Rio de Janeiro, é cercada de mar por todos
os lados. Logo ao sair de casa (estranho que só agora reparasse), lindas ga-rotas, tostadas como amendoim, passeavam pelas ruas num à vontade encan-
tador. Minha maior surpresa foi a sua indumentária, leve e pecante.. . Uma
blusa semi-transparente, rosa; um calção branco, muito engomado. E pronto.Assim correm a cidade, andam por toda a parte.

Os homens, embora em quantidade menor, também usam calção, mesmo
no trabalho, e umas meias brancas ou marron até aos joelhos.

Como nunca em minha vida havia visto coisa igual, embora tivesse lido
que no Brasil a mulher usava calças como homem, a minha surpresa ultra-
passou todos os limites. Calças, ainda vá lá, agora calção..-. Morenas afri-
canas! Quem poderá ficar alheio a vossas pernas, deixando de sentir uma
reação louca no sangue diante desse quadro perturbador? Só um morto. . .

--o— ;'- .,.
Sábado e domingo são os dias mais felizes para a população de Luanda.

Em bandos, encaminham-se para a praia. O calção semanal é substituído porum "short" bicolor e o trabalho pela orgia.
A Ilha, a quinhentos metros da cidade, é o lugar predileto dos ricos.

E' que ali, além de uma belíssima praia e muitas árvores com grandes ra-
magens, existem dúzia de casas, melhor, meia dúzia de cabarés, onde tudo
se pratica e o silêncio esconde. Os comestíveis nesses lugares são caríssimos
mas vale a pena passar ali um fim de semana, porque...Da fortaleza de S. Miguel, defronte da ilha, meio mundo se avista.
Construída pelos heróicos portugueses para defesa da cidade, lindas e tristes
histórias ela encerra. Assim fiquei sabendo, que os aborígenes, inimigos da
paz e da reconciliação, quando desobedeciam a seus senhores, sofriam um
castigo muito original.

Cada um dos desordeiros recebia um barril, de madeira vazio para encher
de água no mar, que fica a trezentos metros daquela, situada numa colina.
A descida não era má, mas a subida...

D. Rosa, arranjei um emprego. Amanha vou iniciar.
Bravo, rapaz, bravo! Olha que aqui na cidade não é fácil conseguir-

se um emprego depressa. Ninguém quer ir para o interior, terras onde se
ganha muito dinheiro.

E, embora gostasse já muito de Luanda, tinha planejado continuar
minha aventura caso não arranjasse emprego por esses dias), ir para o deser-
to, lutar contra tudo e contra todos, contanto que me visse livre da difícil
situação em que me encontrava. Queria gastar um tostão, não o tinha. Que-ria pagar a D. Rosa, não podia. Entretanto, a situação era bem melhor queem Portugal, porque ali não imperava a fome, a triste miséria que a tantas
almas encurta a vida.

Cheios os barris de água e chegados à fortaleza, os negros conspirado-
res, comandados por 

"cipaios" 
(guardas fiéis a seus Chefes), eram obrigados

a esvaziá-los ao caso para depois continuarem nesse árduo e duro afã durante
todo o dia. O castigo era severo, mas tal disciplina tornava-se necessária,
pois só assim poderiam manter a ordem e o engrandecimento de Angola paraum Portugal maior.
14-1.60 JORNAL D MOÇAS

O meu patrão, que se chamava
Apolinário, era um.homem fortíssi-
mo, um gigante, pesando nada me-
nos de cento e vinte quilos. Sua bar-
riga, lembrava um pequeno tonei —

Eequeno 
mas insaciável. Bebia, be-

ia.., De manha à noite, sem exa-
gero, despejava em seu "armazém-
elástico" umas trinta garrafas de cer-
veja.

Rapaz! — gritava-me lá do can-
to do jardim — parece que estás ce-
go... Os fregueses estão à espera!

O serviço, para minha idade, era
pesado. Desde as cinco horas da
manhã até à uma hora da madruga-
da, não descansava um instante. Às

tízes, tal o cansaço, eu daria uma
fortuna se a possuísse para repou-
sar umas horas. Domingos? Os do-
mingos para mim eram como outros
dias. Trabalhava sempre.

Este balcão está uma porcariae os copos metem nojo, lançava-me
nas ventas o barrigudo de meu pa-trão.

Era grande a minha cruz, mas, ao
menos, vivia sem dificuldades. Por
outro lado, eu havia ido ao encontro
da luta, e uma luta para ganhar-seé preciso regar o solo de sangue e
dor. Por isso, ante a injustiça patro-nal, nada mais fazia que encolher
os ombros. Que sentia ímpetos de
mandá-lo para o diabo que o carre-
gasse, não havia dúvidas, mas... e
a vida? E o amanhã? Suportava tudo
para vencer, à injustiça, respondia
com o trabalho. Ao sofrimento, com
a resignação.

Uma noite, não sei por que, não
apareceu um só freguês no bar. A
féria do dia também não tinha sido
grande coisa.

E\ desde que este mariola veio
para minha casa, os fregueses têm
fugido todos.

Fiz que não ouvi o insulto e con-
tiriuei o meu trabalho, arrumando a«
geladeira. De repente, o "barriga

grande", pediu-me uma garrafa de
uísque. Bebeu, bebeu.. .

Podes ir embora — disse-me com
despreso — amanhã porei outro em
teu lugar. — Fui, e só ao meio dia
apareci a pedir as minhas contas.

Adormeceste, rapaz? — pergun-
tou ao me ver. — Os fregueses estão
esperando e eu só não dou conta.

—Sr. Apolinário, eu. . .
Esquece isso. Vamos trabalhar.

No fim do mês vou dar-te um au-
mento.

O diabo do "barriga 
grande" não

era máu de todo. Mas quando be-
bia. . . Quando a sua barriga come-
cava a cantar como rãs. . . Que in-
ferno!

Nas cidades, sobretudo nas cida-
des em evolução como a Luanda,
o futuro nem a todos sorri, deriva-
do à enorme concorrência que exis-
te. Ninguém quer ir para o interior,
receioso das febres e outras doenças
fatais que grassam por esses lugares.

(conclui na pág. 60)
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COLUNA DOS CLUBES

(Conclusão)

Nós da Rádio Mayrink Veiga que realmente vi-
mos imprimindo um trabalho de equipe congregados
com a nossa co-irmã Rádio Tupi, não poderíamos co-
meçar o nosso trabalho de hoje, sem registrarmos,
deste microfone, os nossos mais sinceros agradecimen-
tos pela honraria propiciada pela COLUNA DOS CLU-
BES assinada pelo jovem idealista e inteligente Jorge
Nogueira.

Jorge Nogueira, quero e faço a máxima questão
que você saiba que eu e todos os artistas que com-

põem a nossa "Ciranda dos Bairros7' o respeitamos e

principalmente o admiramos demais pelo grande jor-
nalismo que você emprega no JORNAL DAS MOÇAS,
especialmente, pelas suas qualidades de honestidade,
sinceridade, justiça e, principalmente, de grande jor-
nalista, conforme é conhecido por todos os cantos de
nosso país. Mais uma vez o meu muito obrigado. . .''

Meus amigos, agora encerro esta crônica bastan-
te satisfeito, porque ainda existem homens como Ar-
naldo Amaral, homem ligado aos meios radiofônicos,

que reconhecem um trabalho cansativo e construtivo
para o bem da sociedade brasileira. As palavras de
Arnaldo Amaral me encheram ainda mais de brio.
Escutava o seu programa no domingo, quando Olivei-
ra Filho, cortou suas palavras e fèz a entrega do Di-
ploma ao homem que comanda a "Ciranda dos Bair-
ros". Foram palavras confortadoras e sinceras por-
que conheço perfeitamente o caráter de Arnaldo e
poucas veies fèz uso de elogios a quem quer que se-
ja . Eu também agradeço a você Arnaldo e aos artis-
tas que também colaboram com o congraçamento e
o desenvolvimento de nossa vida social.

Meus agradecimentos sinceros a todos que par-
ticiparam de minha festa e também ao América F. C.
A todos vocês, mais uma vez, o meu sincero e agra-
decido obrigado. . .

Nossa Rainha da Primavera dos Clubes Cariocas de
1959, srta. Sarah Land da Silva, depois que conquistou
este belíssimo título, deu para esquecer dos amigos que
a difundiram no seio social da cidade. Minha cura Sarah
Land. ainda não estamos em época carnavalesca. Con-
forme escutei você dizer certa ocasião na sede do C. R.
Flamengo, que cronista para você so servia para lhe dar
publicidade.

Her delito Schiavo, não continuara .iiriçindo o de par-
tamento social do América F. C. Com a eleição de Fábio
Horta, tara prime-iro mandatário rubro. í.í: ocupar o
c&f§Q> o sr. Ciro Ribeiro.

Recebi e retribuo da mesma forma os cartões de Boas-
Festa< que tenho recebido. Srta. Franceses Olinda, ele-

gante do C. R. Flamengo: srta. Ceei Toledo, primeira
nrincèsu dá Primavera do C. R. Flamengo e uma das "10

Mais Elegantes desta Coluna": dr. Alexandre da Paz,
diretor social do Centro Cívico Leopoldtner.se; sr. José
Miguel Oaquirn. diretor-social do C. R. Flamengo: srta.
Frònina Pereira, rainha da Primavera da Casa da Vila
da Feira e Rainha da Primavera das Casas Portuguesas:
Madame Berta. conhecida modista de nossos meios so-
ciais e agradeço também o convite pari a inauguração de
ssa "'boutiqueA srta. Conceição Maris. a princesinha ca
canção portuguesa: sr. Amilcare de L uro.ts. diretor-so-
ciai do Esporte Clube Tardim Guanabara: sr. Oliveira
Filho, locutor da Rádio 

"Mayrink 
Veiga: sr. Léo Corrêa,

nosso correto totosrraro; sr. Jorge Larniinerme, colunista
ca "'tribuna da Imprensa : sr. Luar LTtsmos.cn. colunista
do '^Correio da Manhã" que por sinal irá contrair mipcias
ainda este mês: sr Fábio Horta, rresidente do América
F. C e do colunista Sergius da *'Lrazeca ue Noticias'.

O ASTRÓLOGO RESPONDE

Edi Carrarrieri — Infelizmente não posso lhe res-

ponder... para atender o seu pedido eu precisaria de 5

dias e meu trabalho ocuparia pelo menos 4 paginas de sua

revista preferida. Uma única pergunta cara leitora..

Carmcn Rosa Silva — A sua carta é telegráfjca. Res-

ponderei assim mesmo: falta o seu ano de nascimento e

lugar.

Paulino Silva — Não respondo diretamente e no

TORNAL DAS MOÇAS só respondo a uma única per-

gunta. Mil desculpas.

Elizabeth Daylor "Interior de Minas" — Cara lei-

tora você fala de uma beleza remarcável e é verdade

que muitas vezes um rapaz tem medo da beleza quando e
grande, de uma mulher... Portanto longe de ser uma

vantagem é pelo contrário uma séria dificuldade e obsta-

culõs^àra o casamento. Não acho que o seu caso seja

êsse. Pode acreditar em mim: a idade não será um obs-
taculo se como eu penso aquele rapaz a ama sinceramen-
te. Seja enfim feliz tanto mais que os seus dois signos
correspondem perfeitamente.

Magali Povoa da Silva — Primeiramente não posso
responder diretamente as leitoras, exceto em casos excep-

cionai*. Depois no começo de sua carta você diz gostar
de um rapaz e no fim êle a aborrece. Não é muito sério.

Além disso o seu signo dá ótimos solteiros.. .

" ¦ m

SP

EVOCAÇÃO
ANNA DERANGER

Tu
que apareceste
em minha vida
erma
para torná-la
uma visão celeste:

Tu
que me fizeste
compreender o que é
divino
dando-me
teu afeto;

Tu
que és minha inspiração.
minha alegria.
mi n h a ressu rre i cã o.

Vem depressa.
unir rua vida

à minha vida
para. juntos*
rompermos o véu.
omc entre nós
colocou, implacáveis

o dcsnno.

mI
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COSTURA
BAINHA
ONDE SE

LEVANTAM AS
MALHA

o

I ;

DIMINUIÇÕES
CADA DUAS

VOLTAS DE CADA
LADO

DIMINUIÇÕES DO CALCANHAR
CALCANHAR ORDINÁRIO

Como no caso do calcanhar
comum, fazem-se as diminui-
ções dos lados em seguida à
primeira volta.

Calcanhar tricotado no di-
reito — Separa-se o tricô em
duas partes, como para os ou-
tros tipos de. calcanhar. As 2
agulhas da ponta do pé per-
manecçm à espera de que es-
teja concluído o calcanhar.

Para que seja todo tricota-
do no direito, tricota-se a pri-
meira aguiha partindo do cos-
tura, depois juntam-se 2 agu-
lhas auxiliares nas quais se
monta o mesmo número de
malhas que em cada aguiha
do calcanhar, mais 8 maihas
(se temos 20 em cada agulha,
devemos montar 28 em cada
agulha auxiliar); depois repar-
te-se o mesmo número de ma-
lhas em cada agulha, toman-
do 4 malhas com a 1 .a agulha

pa primeira auxiliar, e, com
p outra agulha auxiliar, escor-
regam-se 4 na 4.a agulha (se
temos 20 malhas em duas

depois u m a de diminuição,
como se segue:

. . 1 .a agulha (depois da
costura) — Todas as malhas
unidas, mas faz-se uma dimi-
nuição ( 2 malhas juntas ou 1
malha rebatida) antes das
duas últimas malhas, que se
tricotam unidas .

2a agulha — 2 malhas no
direito, 1 diminuição, e o res-
to com todas as malhas uni-
das.

3.a agulha — Faz-se como
a primeira.

4.° agulha — Como a se-
gunda.

18. BAINHA OU COSTURA

3É
£ COSTURA
.DIMINUÍ COES
;DO CALCA-
rJNHÁR.
ACABAMENTO
EM COSTURA

SOBRE O
AVESSO.

|K*s s
DIMINUIÇÕES
DA PARTE DE

uO PE'.lüIMiA

«r

MALHAS LEVANTADAS
SOBRE A MONTAGEM DAS

AGULHAS AUXILIARES

agulhas, e 28 nas duas ma-
lhas auxiliares, teremos 24
malhas em cada agulha). —

O calcanhar vai ser tricotado
redondo; faz-se uma volta e

l.a BAINHA OU COSTURA

DIMINUIÇÕES
DO ALTO DO PE' Jlllif

I
i

COSTURA
2.a OURELA

OU COSTURA

Entre cada diminuição há,
portanto, 4 maihas unidas, 2
voltas unidas e ainda uma vol-
ta com diminuições.

Continua-se assim, interca-
lando 1 volta com diminuição
para duas voltas unidas, até
ficarem seis malhas em cada
agulha, e faz-se mais uma
volta com diminuições, tricô-
tando juntas a primeira e a
última malhas de cada agu-
lha. Mais uma volta unida.
Põem-se as malhas restantes
em duas agulhas (10 em cada
uma) e no avesso pára-se, fa-
zendo u mfecho em costura.
Está acabado o calcanhar.

cont. no próximo número

.60

DIMINUIÇÕES DO CALCANHAR
CALCANHAR DE DEGRÁOS

A fim de facilitar às leitoras a confecção destes trabalhos, resolvemos repetir a publicação destes três gráficosexplicativos, por terem sido impressos com incorreções.

i

1
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Método prático e aperfeiçoado
de corte e costura

i
PROFESSORA ELOYSA ENiSECHINE DE ARAÚJO

Criadora do Ensino Sem Mestre — Direitos Autorais 10.083

OUTRO BLUSÃO DE MENINO

Para se executar este modelo, para. menino, deve-se an-
tes de mais nada riscar as bases simples de frente e costa, com
as medidas pessoais de criança.

Para a parte da frente acrescenta-se 3 m. para o trans-
passe do abotoamento, no mais siqa o esquema. A parte das
costas é simples., siga o desenho. Este modelo causará um belo
efeito, se fôr feito de fazenda lisa e listrada, combinando esta
no desenho do modelo.

Para execução âa calça, veia a aula referente à mesma.

j^,-^^. jF=

^8 2-S
f

1

° / /
£c> cornar I

»1S« >/

16
% ÕOLA 5

I

f^ li- §

- /tf.

f
/ /

í3

Soiyo

Cabelo branco?

ORHÉNE
Tinge melhor

^^^^^|hh^k ^^SS^M flE^SB flEs

CABÊLOu. CRESPO...

HENNÉ-LÉNE

AméricoDO
! TINGE E ALISA

A vencia nas Farmáciast Droga*
rias e Perfumarias.

AMÉRICO: 25-2837

CARECAS!
Não asem carecas! Usem AKI-
ROL, a úJU*m palavra caatra»
a calvfcle! Naa arogartas Pa-
checo, V. SUva, Nealarm oa
pelo reembolso. Caixa Postal 4
TijQca . Rio. Tel. 4M087

Í2R

I

Dr. Paulo Veloio
OCULISTA

Rua Uruguaiana n.° 55-Sala 721
(Edifício Sloper)

Diariamente de 14 às 16 hora.?

mWm
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Crônica
Muito se tem falado da moda atual,

não como nos anos anteriores, que
era mais uma censura do que mesmo
uma aprovação. Agora, temos quase
que a unanimidade das mulheres a
acharem que ela apresenta uma ver-
dadeira elegância nos seus detalhes.
As mangas, por exemplo, em forma
de sino, são qualquer coisa de bo-
nito. As saias, com as suas caracte-
rísticas de amplas e ligeiramente
ballonés. Os cintos largos e com fei-
tios do próprio corpo. Os grandes la-
ços de tecidos contrastantes, isso para
os feitios de passeio ou esporte.
Quanto aos de soirée, a moda nos
apresenta saias compridas e largas
com um corpo corselete de onde par-
te um cinto do mesmo tecido,, com fi-
vela enfeitando-o, ou então, modelos
com apanhados bem originais e es-
quisitos. Sapatos de bico bem fino e
as novidades nas cores, ainda impe-
rando o roxo com tonalidades até che-
gar ao lilás rosa ;_•¦

YARA SYLVIA

Pongé de acetate com bordados
brancos e com Lurex ouro. Textiles
Suisses com exclusividade para JOR-
NAL DAS MOÇAS por intermédio de
IPA.

RIO, 14 DE JANEIRO DE 1960
ANO XXX - N.° 1536

%

JORNAL DA MULHER
REVISTA SEMANAL
DE FI GURINOS
E BORDADOS

Direçío

YARA SYLVIA
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UM MODELO QUE APARENTEMENTE NÃO
CHAMA A ATENÇÃO. TODAVIA, SE OLHAREM
PARA ÊLE COM MAIS CUIDADO, ENCONTRA-
RÂÒ DETALHES BONITOS. OBSERVEM O DE-
COTE FRANZIDO. O CORPO BORDADO EM LO-
SANGOS IGUAIS AOS BOLSOS QUE SÃO APLI-
CADOS, E TAMBÉM AS MANGAS CURTA?.

?

c •

ausas e sintom
DIABETES A MELHOR DOENÇA

DO MUNDO. . .

Dr. J. Procópio Valle
Vice Presidente da A.I.D.

O título deste trabalho, aparentemen-
te paradoxal, nós ouvimos pela primeira vez,
da boca do nosso Presidente, o Dr. Mariano
J. M. Ferraz, que diabético também e por-
tanto vivendo a doença, assim resolveu en-
cará-la. E o fêz de maneira extremamente
otimista talvez, mas em realidade, focali-
zando o sentido positivo da vida, meta que
nos deverá guiar a todos, nos momentos de
alegria ou de dôr.

Será realmente o diabetes uma doen-
ca? Ou a contrário, dever-nos-emos sentir
extremamente infelizes ao sêr atingidos por
esta enfermidade? Deveremos permanecer
em uma atitude intermediária e aceitar o
diabetes como uma fatalidade, um mal sem
solução?

A resposta e essas perguntas, virá em
realidade, como uma conseqüência ao mo-
do que nos preparamos para encarar a vida,
suas dificuldades, seus problemas. A ati-
tude de otimismo exagerado poderá ser tão
errada como a do negativismo e inércia
completas. O preparo psicológico dever-nos-
á conduzir com bom senso para uma com-
preensâo exata dos fatos. Nestas condições,
a enfermidade crônica como o diabetes, será
talvez a princípio recebida com pezar ou
desânimo, mas aos poucos poderá sêr acei-
ta com resignação, ou, como será preferível,
transformando-a numa arma positiva. Ven-
cendo a doença, nâo apenas conseguimos
conquistar uma vitória, estabelecemos em
realidade uma nova filosofia e talvez só en-
tão passaremos na verdade a viver. .\.

O diabetes é sem dúvida uma boa do-
ença. Não nos impede de trabalhar, ao con-
trário a vida ativa, os exercícios, o próprio
trabalho físico, são aconselhados como au-
xiliares do tratamento

Nâo é uma enfermidade repelente. Os
diabéticos continuam dentro do meio social
e familiar. Não são obrigados como porta-
dores de certas doenças da pele, a fugirem
do contato com os seus semelhantes. Colo-
que-se você leitor diabético, na situação de

XX

mi

'H

..^V
JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças") 14.1.00



diabetes
um indivíduo portador de eczema de todo
o corpo, lubrificado de pasta branca, sujo
e sujando a todos-

Nâo é contagiosa. Quão difícil é a si-
tuaçâo de doentes portadores de lepra, de
tuberculose pulmonar, obrigados a serem
separados do convívio de seus entes queri-
dos.

Nâo perturba a razão, vivemos no nos-
so próprio estado psíquico normal, nâo sen-
do assim forçados a perder a noção das coi-
sas e do tempo e a sermos internados em
hospícios.

Nâo é mortal como o câncer e outras
doenças malignas de fim inexorável. Se
ainda nâo é curável, os progressos da ciên-
cia sâo de tal ordem, que as possibilidades
de melhores perspectivas de cura aumentam
dia a dia. E' por esta razão que o Professor
Joslin afirma —- "Diabético! Leve a sério
esta licâo. Mantenha sua urina livre de acú-
car, seu açúcar sangüíneo normal e seu dia-
betes controlado, protegendo assim seu pân-
creas e conserve-se com vida para se be-
neficiar de alguma nova descoberta".

Nâo é de tratamento difícil e sacri-
ficante. Ao contrário, no presente, o dia-
bético pode viver quase como um indivíduo
normal.

A dieta é cada vêz mais liberal, po-
dendo os diabéticos comerem com poucas
restrições. Muitos sâo obrigados às injeções
diárias de insulina, o que é, sem dúvida,
maçante e desagradável. Mas, o hálito
transforma esta necessidade num fato cor-
riqueiro, assim como fazemos a barba dià-
riamènte. Tantas e tantas coisas boas nâo
possuímos e, entretanto, vivemos bem sem
elas. Quão bom seria cada manhã um au-
tomóvel particular à porta ao invés de en-
frentarmos a fila dos ônibus, a "lata de sar-
dinha" que é o interior dos coletivos. Muitos
e muitos aceitam estes e outros sacrifícios
de tal forma que nem se apercebem deles.
O mesmo, portanto, deveremos aplicar ao
método que o tratamento do diabetes obri-
ga.

Em compensação, teremos um troca
a oportunidade de viver melhor, de viver
mais e de sentirmos as alegrias e os encan-
tos da vida.

v f

À

PIERRE CARDIN É O CRIADOR
DESTE MODELO DE SOIRÉE FEITO
EM MOUSSELINE FOLLÊTE. E' DE
TEXTILES SUISSES.

U-.MOt JORNAL DA MULHER (Supl emento do "Jornal das Moças")
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UMA PAGINA COM 4 MODELOS QUE NAO
OFERECEM NENHUMA DIFICULDADE PARA
EXECUTÁ-LOS, POR ISSO NOS EXIMIMOS DE DES-
CREVÊ-LOS MODELO PO RMODÊLO.

22 JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças") 14.1-60
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MODELOS VÁRIOS PARA MENINOS E MENI
NAS: PARA CAMPO, PARA FRIO, PARA CHUVA.
TODOS BEM INTERESSANTES E FÁCEIS DE SE-
REM EXECUTADOS.

14-1.60 JORNAL DA MULHER (Suplemento do -Jornal cfas Moças") 23
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PAGINA COM VÁRIOS MODELOS
MUITO SIMPLES E BEM ELEGAN-
TES.

JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças") 14.1*
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Belíssima esta página como belíssimos são os
modelos, sendo que o de cima, à esquerda, é de
seda estampada, com o corpo plissado; o do
lado, com algodão estampado e um bonito laço
na cintura e, finalmente, o de baixo de pope-
line estampada, com a frente franzida dando
muita elegância à saia.
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LINDO MODELO
DE BERKSHIRE, GÊ-
NERO CHEMISIER,
TODO ABOTOADO
NA FRENTE.
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MODELO DE UM ESTAMPADO MUITO DECO-
RATIVO E SINGULARMENTE LINDO. FEITIO
MUITO SIMPLES E DE GRANDE EFEITO. SAIA
LARGA E CORPO JUSTO COM MANGAS CURTAS.
A PARTE DE TRAZ MOSTRA COMO ÊLE É LINDO.
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O INTERESSE DAS
MULHERES PELO
DíNHEIRO !

A expansão cada vez maior do co-
mércio, nos últimos anos, exigiu o
ponto-de-vistas feminino. São as mu-
lheres que fazem a maioria das com-
pras nas grandes firmas norte-ameri-
canas e gastam grande parte dos re-
cursos da família.

As mulheres sabem quais são as
exigências das outras mulheres, des-
de o material de casa até os proble-
mas financeiros. Recentemente, fir-
mas de investimento que operam nos
Estados Unidos incluíram mulheres
consultoras e administradoras. "Ago-

ra que existe um maior número d^
mulheres trabalhando e ganhando di-
nheiro" — afirma a consultora de
uma firma de Nova York — "elas es-
tão tendo maior interesse em tudo o
que acontece com o dinheiro". Po-
demos afirmar que este interesse não
é apenas pelo seu próprio dinheiro,
mas também pelo dinheiro de seu
marido.

Muitos novos campos, como o de
relações públicas e de pessoal exi-
gem esta espécie de habilidade que
as mulheres aperfeiçoaram. Nos tra-
balhos de pessoal, ar» administrado-
ras femininas provaram ser especial-
mente habilidosas. O comércio em-
prega cerca de metade da- nvlhces
gerentes dos Estado" Unidos; um
quarto do deoa>-tamento de vendas e
metade do departamenlo administra-
tivo são cc'pados oor mulheres.

O progresso mais notável, entre-
tanto, foi nas antiaas indústrias que
não aceitavam mulheres nos cargos
de gerência. As mulheres estão en-
contrando novas oportunidades nos
bancos, em departamentos de crédi-
to, finança e empréstimo, posições
que requerem contacto com o públi-
co.

SÃO ANTI-ESTÉTICOS
OS TRAÇOS DE CALOS

Os traços de calos, mesmo velhos,
são sempre anti-estéticos, sob uma
meia fina, e são percebidos entre as
tiras dos sapatos abertos ou de "sói-
rée''.

E* preciso, aproximadamente, três
ou quatro meses, para fazê-los desa-
parecer. Rale os calos, diariamente,
com uma lima especial (vendida nas
farmácias) e depois os massageie
com um creme gorduroso e vitalizan-
te.

RITE-FIT É QUEM SE RESPONSABILIZA POR
ESTE MODELO. DEVERÁ TER ORGULHO PORQUE
É UM MODELO MUITO CHIQUE E PRÓPRIO PARA
OS DIAS DE FESTAS, COQUETÉIS, VISITAS A NOI-
TE, ETC. É BEM JUSTO AO CORPO. PENCES NA
CINTURA, MEIAS MANGAS E DUAS FLORES DO
PRÓPRIO TECIDO ENFEITAM O LADO ESQUERDO
DO CORPO.
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ESTE MODELO TEM SIDO MUITO COPIADO
NO MUNDO INTEIRO PORQUE ÊLE É DE UMA
ELEGÂNCIA EXTRAORDINÁRIA. É DE TECIDO
VERMELHO COM FLORES PRETAS. SAIA ABALO-
NADA, BLUSA USTA COM UM DECOTE FRANZI-
DO. FAIXA DE SEDA PRETA.
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Se os traços de calosidade ficarem
vermelhos ou de côr violeta, empre-
gue para clareá-los um creme de !i-
mão. Coloque talco. Mais tarde, em
passeios, o sol unificá-ios-á. Para
uma "soiree", esconda-os. Isso querdizer que você deve maquilar os de-
dos com uma base côr da pele.Não deixe aumentar a camada
córnea, que se torna dolorosa e che-
ga mesmo a rasgar as meias. Des-manche-a em partes com uma lima
grossa, sem, contudo, transformá-la
em carne viva. Passe em seguida a li-ma de unhas no local, da mesma ma-neira como o faz na limpeza dasunhas. Unte freqüentemente essa ca- i-.n^a, (juiu arnoiece-ia.

MAIS FEM!N3NA
A MODA ATUAL!

A moda atual pode ser interpreta-
da CDmo uma vitória da mulher real-
mente elegante, contra a imposição
de tendências em flagrante desarmo-
nia com as suas formas e em contras-
te com a sua feminilidade.

Inegavelmente, a moda atuai é
mais comedida, mais parcimoniosa,
maisfeminina. . . As saias baixaram
um pouco (muito embora grande nú-
mero de mulheres insista em fingir
que ainda não perceberam a nova li-
nho); a cintura voltou ao seu verda-
deiro lugar. A mulher parece, enfim,
mais mulher. . .

O mais curioso, é que a nova mo-
da não está sendo imposta por Pa-
ris, Londres, Roma, Berlim ou Nova
York, mas representa um movimento
conjunto, pois, em todos os centros da
elegância feminina, os costureiros pa-
recém inspirados pelas mesmas idéias
e orientados pelas mesmas tendências.
Não há inovações, apenas equilíbrio.
Não há "revoluções", somente "bom
senso".

E' a moda mais natural, a elegân-
cia mais positiva, sem artifícios, sem
rebuscados. E' a linha sensata quese impõe, porque a moda, como ma-
rtifestação artística da elegância, é
uma arte que não deve ser deturpa-
pada, não deve sofrer influências da-
rtosas, não deve transformar a mu-
iher num fantoche com carinho de bo-
neca.. .

Basta de camisolões lambidos!
Palmas, isto sim, para os novos vesti-
dos, nos quais cada detalhe é um lou-
vor à feminilidade da mulher e um
atrativo a mais no realce aos seus en-
cantos, na manifestação de sua be-
leza!

m
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MODELOS DA SÉRIE DE "ANDAR
EM CASA" MUITO FÁCEIS DE SE-
REM EXECUTADOS, MAS BEM

ELEGANTES E SÓBRIOS.

Ah
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MAIS UM MODELINHO DA SÉ-
RIE DE ANDAR EM CASA FEITO
DE TECIDO LEVE, DOIS BOLSOS
APLICADOS, MANGAS CURTI-
NHAS E BORDADOS NO PEITO E
NOS BOLSOS.



UM MODELO DE TECIDO ES-
TAMPADO COM UM FEITIO MUI-
TO ORIGINAL. COM MANGAS
TRÊS QUARTOS E UM TRASPASSE
NA FRENTE DO MODELO.
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TECIDO ESTAMPADO COM UM
FEITIO CHEMISIER, GOLA E PU-
NHOS BRANCOS. TEXTILES SUIS-
SES POR INTERMÉDIO DE IPA
PARA "JORNAL DAS MOÇAS*'.
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MUITO BONITO ESTE VESTIDO
DE UM ESTAMPADO FORMIDÁ-
VEL. A GRACIOSIDADE DELE ESTÁ
NO SEU CORTE QUE É SIMPLES E
MUITO COMPENSADO NO CORPO.
SAIA CURTA ALÉM DE SER RO-
DADA. BUSTO COLANTE COM
DOIS CRAVOS BRANCOS NA LAPE-
LA. TEM UMA GRANDE GOLA Fl-
CHU GRACIOSAMENTE DRAPEA-
DA.

WlUUr



•v

'(,1

.y.y.

i y
," 

¦ 
¦ 

.-

1

ÉB
1

Ai

.

H

I
P
I I

fm II \
I ¦¦ ¦! Éfc^j A * "IMWFW» / S l\) .K,Mysyifr^ / f \ ^a

\ «u, <? \ji....^r /\ \ 
*7o

\ \ /jt \ Vov \w 7T\
\ A ^ V---Í!7
\ 

"\ r>i
¦'¦ \

;
•xy

Frente de combinação bordada com aplicação.

CABELOS BRANCOS
evita-os e dá-lhes

VIDA, VIGOR e BELEZA

14-1.60

USE
JUVENTUDE
ALEXANDRE

E NAO MUDE

Contra a CASPA
QUEDA DO CABELO

CALVICIE PREMATURA
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EIO DE JANEIRO OUVIDOR. 141. TEL. 42-TSOi

Calção lindamente bordado.

IMPRESSÃO

Teus olhos, tua voz quente,teu sorriso endiabrado,
dão logo a impressão à geste
de ver o próprio pecado...

LUIZ OTÁVIO
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Pala bordada para blusinha. Ponto cheio e festonê.
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TERÇA-FEIRA, mais um dia da semana paraa série que vimos publicando em ponto de cruz.
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Barra para lençóis ou toalhas de mesa bordada, com ponto cheio.^
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I» Frente de combinação bordada em aberto, cheio e cordonê.
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Pessoas existem que, na preocupa-

ção de fazer cartaz, carregam

tanto nas dores que acabam por
estragar a pintura.

Pensão e Sanatório "IDEAL*
para fracos e convalescentes

Telefone: Corrêas 66
Corréas - Est. do Rio

Uma dama de nossa alta sociedade
disse, e com muito espírito, que
a nossa cidade está atacada de ver-
minose: bichas por todo canto.
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Ultimas letras do lindo alfabeto que vínhamos publicando semanalmenteJNa próxima semana um novo tipo de letras.
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DOIS LINDOS MODELOS SENDO
UM DE TECIDO LISO E O OUTRO
DE TECIDO ESTAMPADO.
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LUZ suprema de JESUS!
Através do badalar de um sininho de Belém...
Luz Divina de perdão, através do cintilar de uma estréia de Jerusa-lém..., Luz suave irradiada pelas mãos do Nazareno.
Luz vivificante, suavizadora das dores humanas, espalhadas pelo olhar

de Maria.
Luz do trabalho, abençoada pelo Pai Supremo transmitida pelas mãos

de José, o Carpinteiro.
Luz pura, curadora, confortante que envolve muitos corações.
Luz em ondas de paz, luz em gotinhas de brilhante.
Luz que invade as trevas dós corações; eleva sentimentos.
Luz suprema e Divina, esta luz é a FE' que o Mestre deixou aos seus

discípulos com a sua passagem pelos caminhos da Galiléia...
Luz que invade, crescendo sempre mas destruindo trevas da índiferen-

ça humana.

Luz Divina que faz nascer flores em lugares pantanosos.
Luz que perfuma o ar infectado de impurezas".
Luz, luz, luz é a palavra pronunciada pêlos lábios Santos de Jesuse Orações que sobem ao Infinito, transportando bálsamos às almas sofredo-ras e descem a Terra em chuva de Luz irradiada pelas estrelas, sobre todosàqueles que imploram ao Mestre Nazareno LUZ e PROTEÇÃO.

• • • •

C CCS U IN ti O
Aguardava o bonde, justamente defronte a "Aliança dos Cegos". Obser-

vava atenta o passeio dos ceguinhos.
Dois, de braços dados andando pela estreita alameda interna, entre can-

teíros, em animada palestra, sorriam felizes, como se algo mais belo con-
templassem.

Outros estavam sentados, mergulhados nas trevas de seus olhos e o si-
iêncio era o companheiro de suas vidas em sombras.

Mas de repente, eis que surge nova personagem, vem caminhando en-
quanto seu bastão amigo vai lhe avisando: pode pisar-aqui, não — cui-
dado tem pequeno buraco, — cuidado, uma árvore".

Mas ao fazer um apoio mais forte a bengala salta-lhe da mão. O ce-
guinho agacha-se, procura tateando o chão, enquanto o objeto procuradorola mansamente, a pequena inclinação.

Cansado, ergue-se tateando as paredes encontra um buraco acolhedor
que o recebe. De repente levanta-se, e começa com o pé a sondar o chão,
e que aflição senti por êle, pois quase escorrega sobre aquilo que procura.
Sentindo pelo ceguinho a falta torturante da visão, chamei um senhor que
passava e disse-lhe um tanto tímida:

Coitado, perdeu sua bengala e, não consegue encontrá-la. Poderia
apanhar, mas o portão está fechado com o cadeado. Talvez pudéssemos orien-
tá-lo.

O bondoso senhor aproximou-se do portão e gritou:Escute, meu velho, sua bengala está à direita. Assim, cuidado, para
não pisá-la. um pouquinho à frente. Pronto!

Eu seguia aflita aquela busca nas trevas e quando o ceguinho conse-
guia colocar a mão sobre seu farol ergueu-se risonho e feliz exclamando paraa direção da voz:

Muito obrigado.
Mas aquele "Muito obrigado" dizia muito mais:
Refletia a gratidão de olhos sem luz, refletia o pedido silencioso de

bênçãos de Jesus, refletia a eterna visão para aquela voz desinteressada queo ajudara.
Se perdi algum bonde, não sei, tomei outro e fui pensando:"Quantas vezes pela vida, nós não tateámos os caminhos incertos da

caminhada; duvidosos de encontrarmos luz ou treva?
E como nos sentimos elevados espiritualmente, quando uma voz amiga,

vinda do Alto, nos ajuda a encontrar a nossa bengala da salvação terrena.
Como caminhamos confiantes, enfrentando as montanhas da vida; temos

* certeza que à nossa frente uma nos ampara...
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Depois, atendendo ao meio, em
vez de se economisarem umas pa-
taças, não, é chapa ganha g a s t a.
Quase todos os empregados Luan-
denses andam mais lisos que passa-
deiras de veludo. Mas a culpa é sò-
mente deles, pois preferem muitas
vezes passar mal a terem de deixar
a jovem e princesinha capital de An-
gola: Luanda. Dessa feita, os pa-
trões palitam os dentes de contenta-
mento. . .

Outro pormenor que ajuda a lím-
par os bolsos da classe operária ou
funcional: são as mulheres. Para se
conseguir qualquer mulher branca
em Angola, é difícil.

— O —

Vim despedir-me da senhora, D.
Rosa. Vou embarcar para o interior.

O que? Então o emprego. . .
Deixei ontem a casa do "barri-

ga grande".
D. Rosa não pode esconder um

sorriso, aliás ela sempre sorria cada
vez que ia visitar e lhe falava no
"barriga 

grande".Que pena! Agora que estás um
homem feito vais deixar Luanda, as
morenas. . .

Coisas da vida. A senhora sabe,
isto por aqui é bom, mas não há
futuro.

Cuidado lá pelo interior! O cli-
ma é ingrato. Febres, mosquitos, do-
enças que andam sempre por lá e
que, segundo dizem, matam de um
dia para outro.

Parti. Comigo, levava apenas a
força de meu espírito para a luta e
a a esperança adormecida por de-
trás dos horizontes. . .

— O —

Você sabe falar "quimbundo"?

— Era a pergunta que todos me fa-
ziam ao solicitar-lhe emprego.

"quimbundo" 
quer dizer a língua

nativa, que os negros conservavam
de garação em geração, dadoa
civilização européia ser morosa e le-
var ainda muitos lustros a civilizar
tanta alma perdida em pleno de-
serto, com pouco quase nenhum
contato com o idioma português.

Venho da cidade. Não sei.
Então não precisamos.

Passei dias terríveis, talvez os dias
piores de minha vida. Não que a
gente desses lugares não seja hospi-
taleira, de maneira nenhuma. Eu é
que tinha vergonha. — De vila em
vila, de aldeia em aldeia, percorri
todo o interior de Angola, peregri-
nei por toda a parte do deserto, fi-

cando assim a conhecer coisas mara-
j vilhosas das tribos, de seu folclore

quase ignorado. E assim peregrinando
e sofrendo, dormindo hoje aqui e

•! amanhã acolá, muitas coisas úteis' 
também aprendi. Entretanto, o desâ-

•í nimo jamais me abordou porque a
? esperança me animava.
: Por fim, consegui empregar-me.
' Do contato que tive com os nativos,
¦ aprendi a 1 g u m "quimbundo" 

que
! logo me proporcionou esse emprego.

Depois, seis meses depois, em conta-
[ to permanente com eles na loja de

fazendas e mercearias, falava e com-
pveendia tudo perfeitamente. Subi-

; to. . .
Não viste a carrinha chegar, ca-

chorro? - gritou meu patrão para: o servente da loja, o negro. - "Sun-

gariamaieno! 
"blasfemou.

No interior de Angola, o negro
/ ainda hoje é uma espécie de escravo,

e ele só assim compreende a vida.
Se não for tratado dessa maneira,

I não faz nada. Precisa temer o bran-
; co, do contrário é uma calamidade.

Em vez de trabalharem, entregam-se
ao furto e à vadiagem.< ,-..< ;

Sim, de súbito... Eu pensei que
estava sonhando, porque mulheres
brancas no vilarejo só havia cinco

e todas elas eram casadas.
'¦ Esgúiá, olhos azuis semeihando la-

gos profundos, um todo feito de se-
dução e beleza, eis o que tinha pela
frente. Para me certificar de que não

: estava sonhando, pus-me a esfregar
os olhos. . .

Papai! Querido papaizinho!
Eu sabia que meu patrão tinha

uma filha e estudar em Luanda, mas
não a conhecia e ignorava a sua che-
gada. Assim ao vê-la saltar da car-
rinha e entrar na loja num à vontade
maravilhoso, fiquei quase que cego,
tonto. As "quilumbas" 

(moças negras
e livres) que faziam suas compras,
como eu, ficaram admirando a es-
belta figurinha, branca como a neve
e linda como um lírio primaveriL
desses lírios que a gente, ao vê-los,
sente logo o desejo de os levar.

— E' o novo empregado — di-
zia-lhe seu pai apontando discreta-
mente para mim.

Alguns dias depois, por azar dos
azares, sua mãe surpreendia-nos num
dilúvio de beijos. . . Fui despedido.

Nada existe na vida que igualar
se possa à força do nosso espírito.
Com ela grandes feitos se realizam.

: Assim como a virtude purifica as ai-
mas e enobrece as criaturas, e força
e a coragem as eterniza. Ninguém,
sem uma alma pura e mística poderá
dizer-se um santo. Ninguém, sem
um espírito forte e lutador, poderá
considerar-se um herói.

Foi numa bonita manhã azul, es-
plêndida, quando os primeiros raios
do sol morno beijavam as ervinhas

orvalhndas pela cacimba, que deixei
o Sul de Angola a caminho do Nor-
.te. O ;Sul, não obstante suas paisa-
gens encantadoras, seu solo acolhedor
e suas terras férteis a germinar rique-
zas, tudo me negou, inclusive o amor
de Maria Judite — linda e irrequieta
borboleta que os bosques do sertão,
todos os anos, contemplavam em
êxitase no período de suas férias.
Emfim, foi o meu amor descuidado
e a doçura de seus beijos, que me
levaram à procura de outro emprê-
go, despedido que fui por seu pai,
que não quis compreender o nosso
amor. Leis da vida.

Como já falava b e m o "quim-

bundo", estava certo que logo me
empregaria. No interior, vencido
este obstáculo, tudo seria fácil.

Dois dias depois, após uma jor-
nada de mais de 1.000 quilômetros
por estradas tortuosas e íngremes
que as chuvas transformavam num
verdadeiro lamaçal, saltei do carro
e entrei num bar, na Muxima, alde-
ia pitoresca e histórica, pois muitos
foram os portugueses que ali lutaram
e morreram no tempo das guerrilhas
e das descobertas.

Enquanto bebia u m a cerveja e
pensava na vida que tanto desen-
coraja os fracos, ouço, sem querer,
elogios a um grande comerciante,
João Antônio Cádayez, a quem de-
dico este meu trabalho. A certa ai-
tura, disse ao dono do bar:

Eu estou desempregado. Será
que...

Daqui a Catete são 140 quilo-
metros. Pare aí e procure-o. Estou
certo que vai dar-lhe trabalho, porque
que ninguém melhor que êle conhece
e compreende a vida. Para tanto, teve
de sofrer muito... Olhe, chegou aqui,
como todos nós, com c alça s nas
mãos. Viu a terra. . . desbravou-a
tirou-lhe do seio a riqueza que hoje
possui.

Êle é então rico. . .
Bastante. Mas quantas lágrimas,

quantos padecimentos ao longo de
trinta anos numa luta infernal con-
tra a terra, lhe custou a sua rique-
za!

Procuro trabalho. . .
Homem de alta estatura e pele

bronzeada, gestos rasgados e olhar
ativo, mirou-me dos pes a cabeça.

Em minha casa e minhas terras
há trabalho para todos — respondeu
— menos para os vadios.

—Eu... — não me deixou con-
cluir.

Pode ficar e iniciar já o traba-
lho.

Catete, ao contrário de todas as
outras Vilas quê havia percorrido,
parecia uma pequena cidade. Muito
povoada de europeus, luz elétrica,
jardins, estrada férrea, hospital, en-
fim, todas as necessidades e atrativos
indispensáveis à vida. Um pequeno
paraiso. Porém, ao cabo de um ano
de minha permanência ali. . .

(Conclui na página 7^)
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MINHAS amigas, parece que aquele pro-
fessor que advinha o futuro e deu entre-
vista na TV Continental está mesmo mais
por dentro que água de coco. Êle disse
que o ano de 60 seria trágico e não é que
êle começou botando as bolas na rede.
Vejamos:

1.°: A passagem do ano foi a coisa mais
estúpida que já se viu- Milhares de cri-
minosos tentaram arrebentar o ouvido da
gente fazendo arrebentar esses foguetões
que a Polícia nenhuma consegue impedir
que sejam fabricados.

2.°: Netuno ficou furioso com a invasão
das águas do oceano por multidões alu-
cinadas que foram às lindas praias cario-
cas derramar litros de cachaça na orla
do mar, ainda na passagem do ano,
e no dia seguinte o resultado foi uma
ressaca pavorosa que deu muita dor de
cabeça aos guarda-vidas e acabou até
provocando desastres e mortes.

3.°: No mundo inteiro gente sórdida ini-
ciou uma campanha anti-judáica que os
homens de bom senso devem reprimir da
mesma forma como se fez no após guerra.

4.°: Colonos na estrada Belém - Brasília
não querem entregar as suas terras.

5.°: Num estudo entre as moedas que se
desvalorizam o nosso cruzeiro caiu para o
anti-penúltimo lugar .

Incontestàvelmente a fala do profes-
sor Ramath foi de amargar.

LOURDES MAYER oferecendo o prêmio
de melhor compositor da semana ao meu
chapa Fernando César enalteceu-o como
defensor da música brasileira, etc e tal
e fez com que fosse interpretado um bo-
lero ou mambo — sei lá que ritmo — de
autoria do grande compositor. Lourdinha,
querida, o Fernando é bom compositor,
mas não entrou ainda no cano apertado"do 

que só o que é nosso é que é bom
Estamos entendidas, bem?

»

TITIA, como quase toda jovem moderna,
aprecia os esportes, mesmo os violentos
como a luta livre americana. Eu sou fã
dos Gracies mas as vezes fico K. O. quan-
do o Hélio faz os seus comentários na TV
Continental. E' a luta mais emocionante
de brasileiro contra português...

^r TENTARAM fazer sensacionaüsmo para
cima da Elizete Cardoso. Pode ser que a
famosa cantora esteja ameaçada de per-
der a voz. Mas não creio, querida, que
será no terreiro que você irá encontrar
salvação para a sua garganta de ouro.
Lembre-se que criança que come terra
fica de barriga grande.

^ QUASE desmaiei no dia da estréia do
meu Caubizinho na Tupi. Senti tanta
emoção e tanto arrepio que cheguei a
desconfiar que meu penteado estivesse
desmanchado. E estava, mesmo! Só mais
tarde é que pude compreender porque;
foram as fãs que se atiravam as mãos, oú
braços, a^ bolsas e sei lá .o que mais na
ânsia de*se aproximar do belezoca da
titia. Depois disso nem tive coragem de
ir abracá-lo.

^ ATÉ que o Barbosa Júnior acertou uma
com aquele negócio do "Depressa, que eu
só tenho cinco minutos". Foi no outro dia
quando me veio contar uma nova piada
do Max Nunes. j

+ A MAIOR tristeza do Abelardo Chacri-
nha foi não ter sido o "melhor maluco do
rádio". Êle, que dá um texto em seus pro-
gramas, para os cronistas que falam nas
suas formidáveis maluquices radiofôni-
cas, afinal foi esquecido pelos cronistas.
Eu lhe dou este título, tá! Agora você em
vez de um me dará dois textos, ou lhe ti-
rarei o título. Entendido?

+ O CAREQUINHA este ano está "rouba-
* do" pro carnaval. Depois daquelas "Bra-

buletas de Brasília", do ano passado o
seu cartaz carnavalesco caiu pra chuchu.

14-1.60 JORNAL DAS MOÇAS 61
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Horizontais: 1 —-Estará espreita, de
atalaia; 6 — Território brasileiro; 7 — Coisa
que serve de advertência; 8 — Uma; 9 — Fa-
zer girar.

. .Verticais: 1 — Unir por meio do casa-
mento; 2 — Levemente molhado; 3 — Lugar
onde se alojam ou criam cães; 4 — Fragmen-
to que sai de objeto que se corta ou desbasta;
5 — Reduzir a migalhas por meio do ralador.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

CRUZADAS

N.° 382: Horizontais: 1 — Bafo; 4 —
Ama; 7 — Ar; 8 — Rimar; 9 — Real; 11 —
Uru; 12 — Careca; 13 Além; 14 — Rua.

Verticais: 1 —Barca; 2 — Areai; 3 —
Orlem; 4 — Amuar; 5 — Mar; 6 — Árula;
10 — Are.

N.° 382 A: Horizontais: 1 — Ras, 4 —
Éco; 5 — Mal; 6 — Ata; 7 — Tem; 8 — Ema.

Verticais: 1 — Remate; 2 — Acatem;
3 — Solama.

DAS CHARADAS
Auxiliares: I — Esmorecimento; II

ragano ; III Moderado.
CHARADAS

— Ha-

SINTÉTICAS
Colaboração de Professora

_/ x.\

1 — Na maloca até um terrível criminoso
passa por um pacato caipira (2-1).

2 —

3 —

4 —

Nâo dei uma bofetada, com pena porser êle muito bronco (2-1)-

Saindo do buraco o pobre animal partia
célebre para a armadilha. (2-2).

Com fundamento na variação do Clima
êle pode justificar suas teorias (2-1).

— Corte lá, bem rente da base (2-2).

— Com sua conversa, a jovem que era tão
piedosa, encheu-se de orgulho (2-2).

METAMORFOSEADAS

Colaboração de Bancário

— Êle está bem versado sobre os fatos ocor-
ridos na peleja realizada ontem. 4,(4).

— Aquele rapaz anêmico é muito delicado
6 (2).

— Para, antes que a fadiga o mate 6 (5).

— Além de calvo faz muita micagem 6 (5).

— Foi para o exílio por ter sido desvenda-
do o mistério da sua origem 7 (1).

— A equimose que êle ostenta apareceu
naquele distúrbio 8 (4).

AUXILIAR ES
!

Colaboração de Lélia.

 + ié
 + -P»
 + ce

Conceito: Listrado.

Escória.
Xexéu.
Meigo.

II

 4- ga
 + Ia
 + f a

Conceito: Aspecto-

Amuleto.
Glutomaria.
Penúria.

\;X

i
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CAUBY SENSACIONAL

O cantor mais comentado dos últimos anos
Os leitores podem calcular o que seja uma re
mente depois de uma longa ausência, durante

O grande acontecimento foi durante o nro
foi a afluência do público ao estúdio da Rádio
dos para um grande público que ainda espera
da G-3. Confirma-se, assim, aquilo que sempre"rainha" é Emilinha, ninguém tem dúvida.
by Peixoto com a Tupi terá a duração de seis

/

estreou de maneira auspiciosa na Rádio Tupi.
entrée do Garotão no rádio carioca, principal-

a qual esteve brilhando na terra do dólar.
grama dominical de Aerton Perlingeiro e tal

Tupi, que os portões tiveram que ser fecha-
va a sua vez de chegar ao auditório-maracanã
dissemos: Cauby é o "Rei dos Auditórios". A

Segundo fomos informados o contrato de Cau-
meses.

O C L ! D E S !. . .

Parece que fomos muito apressados em vaticinar
a vitória carnavalesca da marchinha "Me dá um
dinheiro aí!". Ronald Golias está difundindo com
brilho a música baseada em piadas de seus progra-
mas humorísticos que João de Barro reuniu numa
outra marcha para as festas de Momo.

E POR FALAR EM MOMO

Parece que o fim dos reinados chegou mesmo
ao fim. Muito choca as homenagens ao "rei" 

que em
outros tempos levava todos os foliões à Avenida
Central.

NOVELA

Está sendo transmitida no horário das 13,05
horas, às segundas, quartas e sextas, na Rádio Na-
cional, a novela de Carlos Gutemberg "Primavera

sem Sol".

ELEPÊ DA VITÓRIA

Vera Lúcia já está selecionando as músicas para
o próximo LP de 12", a ser editado pela etiqueta
Phillips. Será o LP da Vitória da cantora recente-
mente eleita como a "Melhor de 59".

BEM ME QUER. . .
Sueli Abreu, eleita "a melhor lo-

cutora do ano" ainda está a despe-
talar a sua flor numa brincadeira
de bem me quer - mal me quer, para
ver se aceita o convite para traba-
lhar no teatro. Em princípio a lo-
cutora da cadeia Tupi - Mayrink dis-
se não, mas como ainda há pétalas
a arrancar...

A SELEÇÃO DO ANO

O formidável Departamento de
Esportes da Rádio Globo resolveu
tomar a iniciativa de selecionar e
premiar os melhores do futebol ca-
rioca, donde surgiu a ''Seleção do
Ano" da Rádio Globo, escolhida por
doze elementos do seu Departamento
de Esportes. Castilho teve 12 votos

Jair Marinho, 9, Belini, 9, e Altair, 8;
Edmilson, 7, e Zózimo, 11 - Maurinho,
7, Telê, 9, Valdo, 9, Quarentinha,
11, e Babá, 12. O técnico, Zezé Mo-
reira, e o "Capitão do Ano", Pinhei-
ro, também tiveram 12 votos. Rece-
berão eles, num grande banquete, o
troféu "Atlas", da Rádio Globo.

»"4^V

PROGRAMA El C LIDES DUARTE

DOMINGOS DAS 7 ÀS 9 HORAS DA MANHÃ

7,30
CANTA A FAVORITA

EMILINHA BORBA

8.40
RADIO MAUA ANGELA maeia

CANTA PARA VOCÊ

/^M^^^^m^m'^mimm/\^m^m^m^mJmJ^n^mFm^m^mrm/Êmflm^^mfVmm'
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CAMPEÃO EM RECIFE

í y

Jorge Gomes
tem sido um dos
campeões do car-
naval pernambu-
cano e as suas
composições têm
chegado até ao
Rio para alegria
não só dos que
a d m ir am mar-
chás e sambas,
mas ainda os
frevos. Aqui es-
tão duas compo-
sições do compo-
s it o r nordestino
que foram grava-
das na etiqueta
recifense 'Harpa'.

BJ BP§X'-ssa|

BJ '' lSffl SsiÍ3§£Íil Ws

lã

Jorge Gomes ao lado do compositorcarioca João de Barro

olínda
Frêvo-canção — Gravação de "Os Cancioneiros"

Coro
ainda me lembro de minha titia
quando ela cantava assim
ela dizia
quem não viu Olinda
não amou ainda

II
Olinda de heróis
Olinda dos meus avós
Olinda, cidade guerreira imortal
eu te sàudo neste carnaval. . .

EU SOU O FREVO
Frêvo-canção — Gravação de Gilberto Fernandes

Coro
eu sou o frevo
sou lá de Pernambuco
da terra de Nabuco
ninguém pode me abafar
eu sou o frevo
sou bem pernambucano
eu sou bacano
ninguém pode contestar. . .

II
meu Recife varonil
és a Veneza do meu Brasil
o samba me respeita
e a marchinha carioca
eu sou o frevo
não sou potoca. . .

OUÇAM I
O NORTE CANTA, MEU IRMÃO" I

m

apresentado às quintas-feiras às 22,30 1
e aos domingos, das 9,15 às 9,45 horas I
pelas ondas médias e curtas da f

Rádio Rio de Janeiro f
| 

em cadeia com a RÁDIO IMPERIAL de Petrópolis, I
tanr»bém em ondas médias e curtas 1

Aos sábados das 9 às 10 na |

RÁDIO COPACABANA |

também em cadeia com a Rádio Imperial |

Tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiniii ||,,|, iiiiiiiiiiiiiiiiiii"

AGRADECIMENTO
• Mais uma vez a direção da Rádio Tupi homenageou
os cronistas especializados não só convid ando-os para o
banquete de homenagem aos "Melhores", como ofertando-
lhes uma lembrança por intermédio de seu eficiente che-
fe do Departamento de Divulgação para Rádio e Tevê,
João Caspary. A lembrança deste ano foi um relógio des-
pertador como que para insinuar que as primeiras notí-
cias ao despertarmos, são as da Tupi. Ã Tupi e ao Cas-
pary os agradecimentos do cronista de RADIOATJVI-
DADES.

• Da Rádio Nacional que tem sempre uma deferência
especial para a crônica especializada, recebemos, através
de seu dinâmico divulgador Milton SaUes um presente
que contribuiu para que a Nacional estivesse conosco na
hora em que, ao tilintar de taças e bater de copos, come-
morávamos a passagem do ano. O colunista desta seção
agradece.

• Recebemos cartões de Boas - Festas da estrela Marion
Duarte, de Terezinha Prado, da equipe de programado-
res da Rádio Jornal do Brasil, da gravadora Continen-
tal através de seu diretor Nazareno de Brito, da grava-
dora e <(boite" Arpége, através de Êllida Barreto, de Lu-
carda G. Martins (Warner Bros. Filmes). A todos agra-
decênios c retribuimos as mensagens de felicitações.

EUZETE CÔM SAÚDE

A fim de tranqüilizar a aiguns leitores que se
alarmaram com uma nct«cia veiculada por um diário,
podemos informar awe Eiizete Cardoso está em pleno
gozo de saúde, nada tendo acontecido de anormal
ao seu valioso órgão vocal. Everardo Guilhon, di-
vulgador da etiqueta Copacabana onde Liz grava os
seus sucessos nos informou que a notícia fora boato.
Eiizete acaba de firmar contrato com a Rádio e Tevê
Tupi para apresentar-se em sensacionais audições.
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Ouçam a RÁDIO IMPERIAL DE PETRÓPOLIS I
SEMPRE OS MELHORES PROGRAMAS |

m

| 780 QUILOCICLOS |
DAS 8 A'S 23,30 — A MELHOR SELEÇÃO MUSICAL f
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Informações do ftrosll e

do mundo no som mots

poro do Américo do Sul

rádio rio d Janeiro l*cl
Wk. *&J4!4 • 23480*

Ao fazer suas compras, peça ao seu fornecedor o cupâo numerado que

lhe dará direito a concorrer ao sorteio de um milhão de cruzeiros em prêmios,

pela Loteria Federal de 30 de janeiro próximo.

Se êle nâo tem cupões para distribuir é porque nâo é, ainda, anun-

ciante da Rádio Rio de Janeiro. Consiga dele que anuncie e seja você mesmo

o corretor.

Por menor que seja o anúncio obtido, você receberá, diretamente da
Rádio Rio de Janeiro, 10 (dez) cupões numerados com os quais concorrerá

a esse grandioso sorteio de outro apartamento na zona sul, entre outros va-

liosos prêmios.

Se dispõe de amigos comerciantes ou industriais, transforme o seu

prestigio numa fonte de renda, conseguindo deles um anúncio-

Para isso basta discar para os telefones 52-0652 e 38-6046, fornecendo
seu endereço para que seja visitado pelo nosso representante.

¦<
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m
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PULOVER PARA HOMEM

Este pulover serve para rapaz com 98
cms de busto.

Para trabalhar com lâ "Sibéria", deve-
mos obter numa amostra de 16 cms. 29 pontos
e 38 carreiras.

À calibragem para máquina é de 7,5 mi-
límetros. Para trabalho manual com 2 agu-
lhas usar n.° 2 para gaitas e 21/2 para o resto
do trabalho, tricotemos 8 centímetros de gaita
2x2. Depois no ponto escolhido 28 cms até
a derrubada de pontos da cava. Para a parte
de frente derrubamos 12 pontos de uma só
vez depois 2 pontos em 2 carreira a seguir 1

ponto cada carreira 5 vezes. A 3 cms do come-
ço da cava começamos o decote. Dividimos o
meio, deixa em lado na espera, e o que está
trabalhando, derruba cada 2 carreiras 1 pon-
to 3 vezes, depois cada 4 carreiras 1 ponto 15
vezes. O ombro com 39 pontos.

O ombro é derrubado a 22 cms de altura
10 pontos de uma vez, depois mais 3 em 3
carreiras (1 em cada) e os 9 restantes de uma
vez-

Nota: Se houver alguma falha nossa na
quantidade de pontos derrubados, nas cavas
e decote o desenho exclarecerá melhor.

•'-::

;*x
x

M /Í2,5fr1 J 
- 

j
29 pontos }

Para máquina 7,5 em cora agu-
aW-gaita n.° 2 e o restante

n.« 2%

4© 3 Q P~ ¥$.4¦ar-rw
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P
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SEGUNDA-FEIRA 11 DE JANEIRO
ATÉ DOMINGO 17 DE JANEIRO HORÓSCOPO
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O 6* Março - 21 de Abril

T O U R Om
EM GERAL SENTIMENTOS

Você não está mais favo- jrecido pela sorte e todos \
os esforços que fizer serão [certamente estéreis. Evi-f
dentemente é perigosa, mas j
só uma semana a viver. {
Vigiar a saúde que pode |ainda ser muito abalada. |
Evite as viagens.

Você tem uma semana sô-
bre o plano sentimental mas
parece que não saberá apro.
veitar dia felicidade que pas-
sara. perto d,e si, quer dizer
que você não saberá agar-
rár esta felicidade. Você
está agora prevenido.

SI d* Abril . 21 de Mala

C t M E O S
Vi

dt Maio • 21 de Junho

CÂNCER

tf dt Junho . 22 de Julho

LEÃO

O seu signo se áçriã ago.
ra no bom caminho. Você
deve saber aproveitar ao
máximo dos benefícios do
Céu. Aliás você terá pre-
ciosas ajudas que chegarão
sem pedí.las. A vitalidade
é boa. Viagens proveitosas.

Vênus é muito calmo pa.
ra você e não tem iricfdêh.
cia côbre o seu signo. -Mar-
te lhe dará grande sensuali-
dade... que aliás dará óti-
mos resultados para o fu-
tur:. Clima familiar exce
lente.

NEGÓCIOS, FINANÇAS

Você desejará realizar
muito esta semana, mas in.
fxlizmiente nada ralizará.
Deixe portanto para mais
tarde a- solução dos proble.
mas importantes. O domí-
nio financeiro fica excelen.
te e permite até mesmo as
espeulações.

Você ficará muito sur.
preendioto pela facilidade
pela qual realizará nego.
cios. Os contratos e as as.
sociações são, aliás, favore.
cidas. Ótima semana para
os escritos e as solicitações.
Não deixe em suspenso os
projetos novos.

Grande modificação sobre
as semanas que estão aca- f
bando. De uma forma ge-
ral você sentir .se-á mais
alegre, mais apto a por fm
prática as suas idéias. Esta
semana há para você uma j
espécie de "renascentismo", 1
saiba aproveitar. Saúde \
boa.

O atual período não é
propício para as grandes
realizações. Você deve por. •
tanto viver na "rotina dia-
ria" sem procurar sobrepú.
jar o destino. Agindo as.
sim, você passará fàciimen- jte esta semana melancólica. '
Vigiar a saúde. Não viaje. I

Sé há uma melhoria em | Facilidades nos negócios
geral, esta melhoria não I e sôbre o plano profissional
acontec.p sôbre o plano sen. f você deve impòr-se esta se.
timeiitaí eme êle é dos mais t mana. O mais perigoso pa.
psrniciososx Devo dizer que | ra você é o plano financei.
você nada faz para ajudar | ro por causa da oposição de
a rua felicidade. Um pouco | Júpiter com ,o seu signo.
mais de perspicácia... Estude bem o seu plano de

I ímanças.

M

Os assuntos sentimentais
o deixam indiferentes esta
semana. Vicçê t:m razão
porque as suas pc-ssibilid^a-
de- hess,e domínio são bas-
tanV redutàs. O plano ami.
gáyel é muito melhor e as
reuniões entre am^Tos lhe
dexarão ótimas i.mbran.
cas.

dt Julho • 22 de Agosto

VIRGEM

Tf
SI dt Agosto • 23 de Set.

Seu signo é muito bem
colocado no ponto de vista
sorte testa semana. Talvez
você estará atormentado por
assuntos de herança .. ou
familiares. Você não deve
ficar aborrecido porqu,P tu.
do acontecerá conformh os
seus desejos. Saúde boa.

Seu signo toma novamen.
te o primeiro lugar na "es-
cala da sorte" esta semana.
Não se deixe surpreender
por este favoritismo e es.
teja pronto a agir com fir.
meza em todos os domínios.
Vitalidade excepcional. Via-
gens favorecidas.

Você parce e:ta semana
perseguir várias aventuras;
este plano é bastante peri-
goso... e o melhxr seria fi-
car na legalidade. Pense
b.m antes de iniciar coisas
impossíveis. Clima familiar
pxcelente.

E' o plano sentimental o
mais incerto para você.
Evidentemente as oportuni.
dades não faltarão... mas,
nem sempre serão sinceras
e istiX' pode lhe trazer de-
c pções. Não faça projetos.
Mesmo clima familiar.

Não pense realizar gran-
des negócios mas somente
pequenos negócios, srá mui.
to melhor... e mais provei,
toso. Seja mais condescen-
dente no seu trabalho. Es.
pere mais um pouco para
os escritos. Pense bem an.
tes de assinar documentos
ou tomar decisões. Portan-
to: Prudência.

As oportunidades não fal.
tarâo esta semana sôbre o
plano dos negócios... mas
evidentemente você não de.
vie deixá-las escapar. Note
bm que a menor. ^">ortuni.
d'ad: pode ser uma .lionte de
proveitos. As solicitaçõesrno favorecidas.

Ótima semana para reali-
zar os projetos, abrir um
comércio ou começar um
negócio novo. Tu cio isto
realizar.se.á se viocê nãos.e
deixar sobrepujar pelos
acontecimentos. O plano fi.
nanceiro não é o mais cru-
ciai. Evite as despesas ex.
cessivas.

O CLIMA DIÁRIO GERAL

11 DE JANEIRO DE 1960

A semana começa bem
apesar que durante a ma.
nhã não teremos muita von.
tade de trabalhar... o que
pode provocar atrazos nas
oficinas, uzinas, escritórios.
Mas este clima é paesagei-
ro e o nosso dinamismo rea.
parecerá as 21 hs. À tarcVe
é excelente porque a sorte
reinará e ver: mos mais cia.
ro toãos os nosro sassuntos
Nçgócios realizados rápida.

mente e proveitosos. Noite
ótima para as artes e os ar-
tistas. assim como para as
reuniões. Os sentimentais
são particularmente favo.
recidos hoje.

12 DE JANEIRO DE 1960

Ainda um dia favorável.
A harmonia é completa;
portanto não encontraremos
em toda parte a comprçen.
são. Isto favorecerá os ne-
gócios, as assinaturas d e
contratos, as associações,
etc. Uma noite brilhante

em perspectiva durante a
qual as conferências literá.
rias terão muito êxito. Oti.
mo dia também para os
sentimentais que verão os
seus desejos realizar.se. Sô.
bre o plano mundial gran.des coisas podem acontecer.

13 DE JANEIRp DE 1960

Este cia é muito contra,
ditório. No momento em
que você pensará realizar
um negócio... êle escapa,
rá s:m saber nem porque,nem como. Portanto você

deve observar muita pru
dência a fim de poder li
mitar os "fracassos' O
mesmo clima reinará sôbre
o plano profissional o que
trar à desagradáveis discus.
soes com os nossos superio.
.cá. A noiie é ruim para c
saúde... e para todas as
reuniões. Os espetáculos
são desfavorecidos. São os
sentimentais os mais favo.
recidos
14 DE JANEIRO DE 1960

Poucos aspectos hoje, mas
a atmosfera será muito pe-
sada. Portanto òe vemos
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As pessoas que desejarem obter uma resposta a qualquer problemadevem endereçar suas cartas à redação desta revista. Av. Rio Bran-
co, 31 -1.° andar, Rio. Seção de Astrologia, mencionando data, lu-
gar e hora de nascimento, assim como pseudônimo para resposta.

EM GERAL

Nada de bom esta sema-
na, que será muito engana-
dora. Devo dizer que você
estará responsável pela sua
infelicidade eporque queren-
do realizar muito, nada rea.
lizará pois os seus projetos
são muito confusos. A saú.
de náb ajudará êstç clima.

Seu signo tem o primeiro
lugar com o signo da Vir-
gem. As suas possibTidades
são portanto grandes Mas
como tudo parece ter êxito,
você terá tendência a que.
rer das vantagem para os
seus amigos ^ relações...
isto será um grande erro!
Seja egoista esta semana.

O seu signo s,e mantém
bem. A sorte não é excep.
cional. mas você consegui-
rá facilmente resolver os
seus pequenos problemas cia
vida diária. Desconfiar de
algumas pessoas que pro.
curam prejudicá-lo. Saúde
e viagens neutras.

SENTIMENTOS

O clima é contraditório
sobre o plano sentimental.
Você não saberá como fa.
zer para conseguir a con.
fiança de seu companheiro.
As vezes você acreditará
numa felicidade possível e
depois você terá idéias in-
justificadas. Paciência.

Nada de especial sobre o
plano sentimental. A sema.
na o deixará indiferente.
Você terá todo o-'tempo ne.
cessário para examinar a
sua consciência e ver onde
a verdadeira felicidade se
encontra. O clima familiar
é neutro.

Apesar que o Sol esteja
no "rieu s^gno, a sorte está
diminuindo esta semana.
Isto é devido à Lua que du-
rante 3 dias estará em or>o.
sicão cm o seu signo. To.
dpvia você conseguirá im-
pôr as suas idéias. Saúde-
perfeita.

Ainda uma boa semana
sobre o plano sentimental.
Muitas pessoas procurarão
a sua companhia. Os pro-
jetos serão facilitados. To.
davia cs astros não favore.
cem o que é ilegal, mas tu-
do o qu,e é legal. Você não
teria muita sorte numa
aventura. Bom clima fami.

Em geral você parece aus.
tero sobre o plano senti-
mental. Mas agora Marte
no seu signo o incita a ao..
meter algumas extravagân.
cias... o que aliás agrada-
rá muito a algumas pessoasde suas relações. Clima
familiar prejudicado.

NEGÓCIOS, FINANÇAS

Você nada realizará esta
semana. Além disso o pia.no profissional é muito cri.
tico. Evite as discussões
com os seus superiores. Não
deixe o seu emprego sem
ter um outro. Evite as as.
sinaturas, quaisquer que
sejam.

Um grande dinamismo lhe
permitiria acertar os seus
negocies com muita preci.são assim como também
coisas interessantes. Sobre
o plano profissional um
adiantamento é sempre pos.sível. Não se deixe desviar jde -eus projetos.

Somente os pequenos ne.
gócios são favorecidos esta
semana. Se você tiver um
negócio de importação ou
exportação, os negócios se.
rãe< então muito mais pro.
veitosos. As finanças são
ótimas e o cünheiró chega
facilmente.

Você tomará os seus de.
sejos como realidades esta
semana; portanto deixará
passar alguns negócios que
pareciam concluídos. Você
deve esperar dias melhores
para as decisões importam
ts... e as solicitações.

Uma sucessão &?. aspec.
tos farão „que esta semana o
seu signo r,p achç ainda I
muito mal 'nf luenciado. Mas i
com Júpiter parece que não |seja mírto sério. . . e terá 1
muito êxito com muita g¦energia para sobrepujar os j
obstáculos. Saúde boa.

Os assuntos sentimentais
são bons. Você fará novos
encontros, que depíoás po.
deriam ter felizes continua,
ções sobretudo se fôr quês-
tão cte nativos do Sagitário
ou do Câncer. A vida fami.
liar é mais agradável.

Se você quis~r conseguir
êxito ecta semana, não deve
agir sozinho^. As influem
cias são boas não sendo
excepciona s: portanto você
terá uma semana normal-...
sem mais. A saúde é ótima
e as viagens favoráveis.

Sobre o plano sentimental
há tendência ao exagero.
O clima éaliás contradito-
rio. Certamente há "gol.
pes" mas eles serão muito
çíémeros e nâo valerão a
pena de ner vividos. Evite
as discussões familiares.

A dúvida tomará a sua
mente esta semana. Você
não saberá concluir nego.
cios e os seus projetos são
susceptíveis da lhe dar de.
cepções. O plano profissional
é duvic-ioso, saiba evitar as
discussões entre colegas por.
que seria perigoso.

Assim como já assinalei
na rubrica "Em Geral", o
êxito depende de seus ami.
gos. Portanto não se esque.
ça d falar d seus projetos
com os seus amigos e rela-
ções... a fim de que eles
possam ajudá-lo. Boa se.
mana para as solicitações e
as assinaturas.

3
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prever um d:a cheio de pe.
quenos contratempos bas.
tante desagradáveis. Não
assine atos- importantes.
Evite as compras imp.~rtan.
tes demais podendo preju.dicar oseu plano financeiro
Além di~so a noite é colo.
cada sob o signo das bri.
gas e d^s discussões. Estás
não acabarão muito bem.
As conferências não terão
êxito e o" confèienestas òe.
verão abster.se- de falar.
Clima ruim também paraos sentimentais... quç faL
tarão de sinceridade.

15 DE JANEIRO DE 1960

Exceto no decorrer da
tarde ,os bens aspectos não
conseguirão sobrepujar os
ruins. Dia diliícil sob todos
os ângulos. Querendo im.
pôr a nossa vontade ao
alheio, agravaremos a situa.
Ção. Uma visia justa das
coisas facilitaria tudo. Es.
pere para acertar os nego.
cios importantes. Não faça
solicitações. A noite nos
consolará um pouco d? nas.
sas infeliciòades do dia. São
sobretudo os sentimentais

que aproveitarão dos bons
aspectos no fim do dia. Em
resumo: não procure sobre,
pujar o destino hoje.

16 DE JANEIRO DE 1960
Nós recobraremos hoje o

tempo perdida ontem com
sorte remara e a harmonia
será completa. As transa,
ções quaisquer que- sejam
terão ótimas soluções. Oti.
mo dia para as finanças e
as ecpeculações. A noite, é
um pouco mais ruim sobre,
tudo para a saúde e deve.
remos temer os resfriados.

Para os sentimentais: en.
os nossos aborrec:mentos. A
contros cheios de promes.
sas
17 DE JANEIRO DE 1960

Dia difícil a analisar sô.
bre o plano astral. De qual.
quer maneira ela não trará
novidades na sua vida. Esse
dia d/ minical deverá ser vi.
vido nta calma... se possí-
vel no campo... e longe de
todos. O fim da tarde é
bom mas as nossas ilusões
só serão efêmeras. Noite
colocada sob o mesmo cli.
ma é muito contraditório.
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LAVAGEM DO ESTÔMAGO

(CONCLUSÃO)

Em caso de lavagem simples, sem tratar-se de
envenenamento, empregam-se 4 Its. de água fer-
vida, alcalinizada (pelo barato de sódio bicarbonato
de sódio. Enche-se o funil, levanta-se acima do ní-
vel do estômago, êle se esvasia: abaixa-se, o líquido
reflui e é despejado. Repete-se várias vezes até o
líquido sair limpo.

Introdução pelo nariz — A introdução pelo na-
riz (tubo de Faucher) também pode ser feita em vez
de o ser pela boca. E' indicado este processo nos ca-
sos de psicose. O doente é mantido por dois ajudan-
tes. A infermeira introduz o tubo por uma narina;
ao atingir o faringe, insiste com pertinácia, apesar de
costumar o doente apertar a língua contra o faringe.
Um momento em que o doente afrouxa, a enfermei-
ra aproveita e introduz a sonda no esôfago.

Caso de envenenamento e falta de tubo de Fau-

cher: A enfermeira não pode perder tempo, recorre
a qualquer tubo de borracha de que pode lançar mão,
adapta-o a qualquer funil e faz a introdução com ra-
pidez mas sem violência nociva.

Recomendações — A enfermeira que aplica a
lavagem do estômago veste um avental impermeá-
vel que caia até os pés.

...»

Ao retirar o tubo, faça o doente lavar a boca,
para o que lhe dá um copo de água aromatizada.

A enfermeira (terminada a tubagem gástrica)
anota a hora, o líquido utilizado, a quantidade em-
pregada, a natureza do material evacuado.

A lubrificação do tubo de borracha diminui o
atrito e facilita a sua passagem.

i
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Milanez e Aracy D. Ferreira I
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'fi ' CHOQUE TRAUMÁTICO
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Choque Traumático — Chama-se choque trauma-
tico, um estado mórbido especial, acompanhado de
prostação, sem perda de conhecimento que, por vê-
zes, complica os traumatismos, ou sucede a certas
operações cirúrgicas.

O mais freqüente estado de choque, também
chamado colapso periférico, acompanha-se de asfi-
xia dos tecidos, de perturbações da mecânica circu-
latória, por estagnação do sangue ao nível des ca-
pilares, cuja permeabilidade se encontra aumentada,
O choque pode sobrevir de súbito e pode levar à
morte.

Acompanha-se da baixa de tensão arterial (hi-
potensão), baixa da temperatura, que permanece a
35-36 graus (hipotermia), diminuição 6a sensibili-

dade geral (hipotesia), e oligúria.

O doente reage muito pouco aos estímulos do
mundo exterior, encontrando-se quase indiferente
àquilo que o cerca, deixa transparecer, na mímica
e no olhar sem brilho, o sofrimento e a angústia.

E' notável a palidez, associando-se por vezes a
uma certa cianose das extremidades, que se cobrem
de suores frios. Este estado é tanto mais a temer,
quanto maior e mais prolongada fôr a hemorragia
(choque hemorrágico), mais violento, traumatismo e
maior a emotividade do doente.

Não é indispensável, porém, haver hemorragia,
para surgir o estado de choque; basta o traumatis-
mo (acidental ou operatório) e os fenômenos nervo-
sos que suscita. O medo, o terror pela operação, o
receio da morte, influem perniciosamente, predis-
pondo ao choque, e em estado de choque é indesejá-
vel qualquer intervenção cirúrgica. E' pois indispen-
sável, em primeiro lugar, levantar o estado geral dos
doentes chocados.

A terapêutica tenicardíaca, as transfusões de
plasma ou de sangue total, bem como a terapêutica
hidratante, encontrarão, nesses casos, indicação sò-
mente sôbre a orientação médica.

O aquecimento do enfermo, assim como do am-
biente que respira, tornam-se indispensáveis.

Uma vez declarado o estado de choque, que se
acompanha de êxtase sangüínea ao nível dos capi-
lares, como dissemos, devemos aconselhar o doente
a fazer inspirações profundas, que favorecem a cir-
culação de retorno.

Hoje, porém, atendendo a que o colapso tradus
um desequilíbrio do sistema nervoso simpático,
logo de entrada se medicam os estados de choque
no sentido de agir, diretamente, sôbre o sistema
nervoso.

Nas queimaduras, deve o enfermeiro verificar
com cautela, pois o estado de choque traumático pode
sobrevir de súbito.

(Cont. na próxima semana)
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CAUSAS E SINTOMAS
DO DIABETES

conclusão

E chega a um ponto quan-
do, ao vermos o nosso amigo
que adquiriu a leucemia, do-
ença incurável a brutal, gos-
taríamos que êle tivesse fica-
do diabético...

O diabético vivendo em
1958 é, em realidade, um fe-
lizardo. Compare-se ao seu co-
lega que viveu há pouco ms-
nos de 30 anos atrás. Antes
de 1920, os diabéticos em ge-
ral viviam sob tal rigor de tra-
tamento, que os meses ou anos
de sobrevida, só traduziam em
verdade, sofrimento e sacrifí-
cio.

No presente, tantas facili-
dades socorrem os diabéticos
que o tratamento da enfermi-
dade torna-se cada vez mais
fácil.

Portanto, diabetes é a me-
lhor doença. ... crônica, do
mundo.

"UM BROTO POR SEMANA'
(Conclusão)

R — Nas minhas orações peço
sempre a proteção do santo

guerreiro que é São Jorge.
p _ Verinha, chegamos ao final

e, aproveito para fazer a
seguinte pergunta: Como a
seção "Um Broto Por Sema-
na" vem se conduzindo nos
meios sociais?

R — E' o melhor meio da socie-
dade conhecer as moças que
já começam aparecer para
ela. Eu, por exemple, de-
butei em 1958, onde me es-
colheram para ser a oradora
oficial da bonita solenidade.
Quero congratular-me e fe-
licitar o diretor de JORNAL
DAS MOÇAS por essa feliz
iniciativa. E a você, Jorge,
meus agradecimentos por ter
me escolhido, para figurar
nessa seção uma das mais
comentadas, ultimamente.

Verinha, obrigado por sua es-
pontânea colaboração e, tenho
certeza que sua entrevista agrada-
rá a todos os leitores de nossa
apreciada revista que é o JORNAL
DAS MOCAS.

Uma cousa...
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Conclusão

— O senhor partirá amanhã para
a nova sucursal— disse o meu patrão.
— Vai tomar conta dela como se fôs-
se sua.

Fui. A 1.00 quilômetros de distân-
cia, a sucursal ficava em pleno de-
sértp, isolada de Lodo o mundo e do
contato com a civilização. Só m -ro
e nervos, sem uma alma da minha
cor. Mas como as condições eram
vantajosas. . .

As noites no deserto, (mando o
sol se escondo, são ura verdadeiro in-
ferno. Nada e ninguém. Nada paia
ver, ninguém pára conversar. Os abo
rísfenés? Mesmo esses distavam a
dois quilômetros, metidos em suas''tocas" como os raios, pois só apa-
reciam durante o dia para fazerem
as compras. Independente disso, que
poderiam eles entender de meu es-
tado de alma. analfabetos como são,
e para quem o amanhã nada repre-
senta?

Nas noites de luar, ao longe, nas
sànsalas zunia o tambor. Eram as
batucadas, os divertimentos dos na-
tivos. E eu? eu. . . fechado em meu
quarto em luta com os malditos mos-
quitos, vivia horas de verdadeira lou-
cura.

Pertinho, a alguns passos, as fio-
restas insondáveis,o barulho das fe-
ras, os gemidos das hienas — or-

questra diabólica. Outras Vezes, um
silencio aterrador, uma solidão me-
donha. Pensava: Quantos como eu.
sob o manto da dor e do desespero.
ignorados por todos e alheios aos
rumores e alegrias dos grandes e pe-
quenos centros, não lutam neste in-
ferno sem fim?"

Paraenão ficar completamente ào'<-
¦ do e ter enfim com quem conversar

(ale então eu falava sozinho e. ao lon-
Co das noites, estudava em voz alta),
"comprei" uma pretinha para me la-
var a roupa, fazer a comida e diver-
tir-me um pouco!

Não se admirem de dizer "com-

prei". No sertão, as mulheres de côr
não se connuisla. compram-se como

qualquer ob.j ;to. Gostnmes que os
anos ainda não conseguiram desfazer.
Enfim, ja não estava só.

De éspingard i ao ombro, eu e a
minha '"Raquel" como a c hamava,
como esposa e marido íamos, de vez
em quando, até às senzalas assistir
aos bailados das tribos. Ela delirava
de contentamento, eu... de saúda-
de, de dor. de desespero.

Patrão muito triste. . . — D via-
me constantemente. — Patrão preci-
sar senhora branca...

Era uma boa companheira a mi-
nha negrinha. Dentro de suas possi-
bilidades e compreensão, fazia tudo

para me agradar. Por isso. paciente-
mente, ensinei-lhe algumas frases de

português.Sim, Raquel. Mas senhora bran-

72

ca casou . ., — respondia-lhe referin-
do-me a. Maria Judite.

Os dias corriam e os anos çlesli-
zavam. Dez anos de luta, cinco dos
quais (au pleno deserto longe das
alegrias da vida. Entretanto, ao lon-
go de toçlos esses anos, de todos os
sofrimentos que conheci, nunca per
di a força de lutar e, jamais, a es-

perançà me abandonou.
Com a. mente enriquecida de sa-

bedoiia sobre a vida que as dores me
iceararn o umas economias que con-
se<rui, pensei em regressar a lortu-
gaí. Precisava de repouso, restabele-
cer-m.e, vivei um pouco a vida, di-
vertir-me. Depois. ... a mesma luta,
o mesmo afã.

No mar, sobre as águas em eterno
tumulto, ocorreram-me as palavras
daquela voz misteriosa que, dez anos
antes, me convidará ao suicídio. Sor-
rindo, esquecido do passado, peguei
num papei rabisquei:

Mar, ó mar cruel, cruel ver-
dugo

Quantas almas ceifaste de
vencida

A umas impuzeste a tua
fúria

A outras prometes te' d a r
guarida

— O —

Em cada viagem qv.c empreen
demos, em cada luta que enfrenta-
mos. em c 'da dor que sentimos, são
hrões para a vida - vastos campos
de ensinamentos sublimes e lumino-
Sós iNenhumá escola nos poderia en
sinar tanto, enriquecer e elevar tão
alto o nosso espírito e a vida, sem
essas coisas, não se compreenderia,
seria um verdadeiro paradoxo. Por-
tanto, meu amigo, o conselho que
eu ie ciou. é que viajes, abraçado à
esperança.

Um dia de todas as dores que vi-
vésté; vives e vive,ás ainda, terás a
recompensa.>E que recompensa glo
ripsai Se Soubesses...

Yiaj luva. vence ó desânimo, cri:
amo., a vdda, çltama a irmã benigna
Esperança e então... Crê, um di
se as cai homem e tudo serás de es
plèndúr nesta c Lirtá mas maravilhosa
existência.

VAGALUME

No seu pNear incessante,
esse anúncio luminoso,

é um vagalume gigante
a exibir-se presunçoso...

LUIZ OTÁVIO

JORNAL D AS MOÇAS

UMA INVENÇÃO DA
COMODIDADE

O travesseiro, cuja origem se re-
monta aos tempos primiüVos, em os
quais teve mais importância que na
atualidade, devido a dureza dos mó-
veis de madeira e de metal usados
antigamente pelo homem, aparece
pintado em baixos-relevos e jarrões
dos primeiros egípcios romanos e
gregos. Os egípcios o faziam de ma-
derra ou alabastró, em forma de
meia lua, sobre as quais colocavam
um coxim para reclinar ,a cabeça. Na
Grécia e em Roma se recheava com
lã ou pena.

Os amigos primitivos usavam
também travesseiros para dormir ou
para sentar-se.

E nem por ser travesseiro se o
usa atravessado.

OS PERFUMES ANTIGA-
MENTE

Em a época dos Césares os cos-
méticos se desenvolveram em Roma
espantosamente.

Em Paris se fabricava grande
quantidade de essências e de per-
fumes de mil e uma variedades, As
mulheres romanas faziam imoderado,
uso de toda espécie de perfumes,
o-astando somas exorbitantes em sua
aquisição.

Plínio nos conta que as romanas
faziam uso de tal quantidade de

perfumes que uma dama na rua cha-
mava a atenção dos transeuntes pe-
Io aroma que se desprendia de seu
cabelo e de seu vestuário.

Havia apenas uma restrição: quan-
do as damas romanas eram obse-

qniadas com perfume queriam que
o frasco losse de procedência grega,
cuja etiqueta devia ser escrita no
mesmo idioma.

ESTE É O ASSASSINO!

Em conhecido e adiantado país
foram detidos certa vez cerca de
duzentos indivíduos para averigua-
ções de um -..assassinato ocorrido
quatro meses atras. Ao serem interro-
gados cento e noventa disseram que
não se recordavam das atividades
que haviam realizado no dia do
eiVm . Dos dez restantes, nove ha-
u'xui esquecido muitos detaih.es e
incorreram em contradições. Um ao
depor, mòstrav seguro do q ei e
havia feito em todas as provas do
dia do" assassinato, do dia anterior
e do dia seguinte. — Este e o assas^
sino! -polisse o delegado. E. de fato,
produziu efeito a exd inação do de-
legado. Não í trdou muito a conris-
são do apontado.

birà 'impossível recordar-se o ban-
dido de tantos detalhes depois de

o» meses sem haver preparado
pi- ti itamente a cartada.

14.1.60

H

¦- X4' '¦¦ 
í

l

El

"1

I



A INVEJOSA — Devido a uma ocorrência independente de nossa vontade deixamos de
publicar esta parte final no número anterior, o que fazemos hoje, com as nossas desculpas.
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ME GHJ£ UMA MO/TE. ^

A/AO OEI/EA/A SA/A COM LOU STE-
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De uma simplicidade estoteante é o modelo da
cdpa do presente número que, malgrado a sua sim-
plicidade, tem a vantagem de ter sido cortado por
mme. Spavièr que dá sempre um tom de qraça e be-
leza dos seus feitios. Ambos os moldes aumentados de
1 cm dão. respectivamente, os talhes 44 e 48.
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/Joâra - meto

/MANEQUIM - 42
- r/2 parte ce/i/ra/ </o corpín/io ffre/iré)

2- " " /a/era/ » ' "
3- " cor pi n/to {rostos)

/MAM£QU/ffl -4$
4-% na r/e centrai'.e/o corpinr/o ffren/e)
5- tf. / « . /a fera/ <> '» ",
6- " corpinho costas
f - a/ca.
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PANO DE MESA EM RICHELIEU

iu« ,APresentamos. hoje, às nossas leitoras um motivo para-bordar em toa-lha de mesa que, por si só representa um deslumbramento. Depois de bor-dado o seu valor redobra tal a magnificência que tem o risco qüe na sua
^?°°7T1^trLarí? muit° maiS ° Seu valor' ° ^abalho deve ser executado emponto de Richelieu.
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Jüââ o M/me co/vr/Mo-
OU AP*OCU44'lOS. £
ite ESTA l/Al LA*QUAA/-
DO A POL/C/A vaaezou
ABO/TE k P&OCU4A
DE TUBBY LAWSOM 8
S/P DUI/ALL OuE T/A/HA.
ASSALTADO UM BAA/CO
E ASSASS/A/ADO UM
GUAPDA l LA WSOA/ E
ÕUI/AU p/ts/st/pam.
houve t/gote/o*..
lawsoa/ escapou
ÕUMAll £ UM OUTPO
HOMEM T/A/NAMS/DO
MOPTOS. & OUT AO
EPA AAWe!

Sohmopte po/ uma tpa-cedia papa m/m /vias pd/ lP/OP PAPA PAPAS. èlE PEAi\
rSÜsflk? A POUCA SUJP£A

M£ü A/LPOf A OO
L(C/A DEI//A SASEP OUE
ELE A/AO T/A/HA PE/TO
MADA / A/ÀO QUE AO tf^i\
AjA/3 V£A GUAQÒASJL Ji
ELES MATAPAM
&EU P/L HO /

Ficou acabaua/hado ate
OUE...

£IE TEVE DE 
"ÜEfr

XAP O.EMPPEáO
A/A PAãP/CAtâOU-
TOB,P04QUE PE/V-
SAVA OUE TODOS
COMENTAVAM SÔ-
BBg ELE E O MIKE.
A/AO POSSO DEI -
XA-LO ÒO'*7EAEl
OUE DEIXA A O
fMPPECO /

ELE £5*
TAmSO~

PPEA/DO
pelo cpo
OUE. ACQtf
SELNO MU
D Ah/Ç A DE

pes mê/vem
E DE T72A-
BALUO '
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CfiE/O QUE DEV/A TER. POSTO O LOU
STEVE//S A/A PU A QUAA/DO l/E/O //QSV/SITAB.MAS ESTAVA 7AA/VST0&WADÂ »

COMPREEA/DO OUE ME ODE/E DEPOIS
QUE O /AI/CE PD/ MOPTO NA M/A/HA
BO/TE...MAS TEM DE ME ACPED/TAA.
OUAA/úO DIGO ÚUE 5//VTO MU/TO*
FAMA QUAldUEA CO/SA PAQA A*

JUM-IA/
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/VADA SAB/A A PESPE/TO DE LA WS O/V
E DUVALLf VOCE AC NA OUE EU OS
DE/XAP/A EA/TPAP SE SOUBESSE ?
A/EM A POL/C/A ME ACUSOU.

fO*AM UA/S SUJOS EM \ *E O M)k£
CO/VSPUPCAP A MEMÓP/A Dú\ A/AO °
MIME*AWDA PENSAM QUE ) 

*Í°.C"*AS
ELE EPA CÚMPL/CE DE LAwJ H „„iASOA/ EiDUVAU.EUSE/ 7mD TÊÊÍê. #OUE A/A D EPA ^\ ACOA/TEC/DOl
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VOc£ DEVE DEIXAP-ME
ajudaria!
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(cont. no próximo número)



/¦¦.... i... V'1 v.1 .¦,',.. i ;.;.„¦.':-¦¦*' a . jl, .¦*¦¦;..', ,.,.' ¦ ¦.»'-¦ ¦ •¦ •••m.w rezam .<",. »¦ ¦«

I

IiVÊÊÊÊ Àm lmV

- -jJBn m\ea k

tse ^ü EIl-x ¦ x'°;::;eexxx exx x^-.x

GALERIA
r\n

ARTISTAS

DE

RÁDIO

i$y

ifiSSE rapaz é o fenômeno dos últimos tempos em matéria cie arte. Há quem*-* nâo considere arte musical o gênero que Elvis Preslev popularizou em
todo o mundo. O "rock nroll" e a sua maneira de cantar ficariam colocados,
então, como a pintura moderna que só as que a pintam entendem, realmente,
mas que agrada a todos que desejam decorar uma sala cujas paredes foram
caiadas de quatro ou mais cores diferentes. No fim. o "roclv" agrada mesmo
e Elvis Preslev tem que ser considerado como o "maior".

Dizem que Elvis virá ao Brasil no próximo ano. Nâo será preciso Rumen-
tar nada ao que todos pensam que irá acontecer. Porque vai. mesmo. Virão ga-rotas e garotos de todas as partes do Brasil para verem, e, se possível, rasgarem
orneninão que agora está servindo o glorioso exercito da paz de Tio^Sam.
E' possível, até, (é possível, não) temos certeza que Elvis será convidado a ir à
Brasília para ver a cidade mais odiada e mais admirada ao mesmo tempo nes-
te paij.


